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Sumário 

Enquadramento Internacional 

* A atividade económica mundial abrandou significativamente no terceiro trimestre de 

2021, refletindo os problemas de fornecimentos causados pelos estrangulamentos glo-

bais (uma das consequências da COVID-19) com maiores efeitos na indústria; a par 

das preocupações em torno do impacto da persistência de algumas tensões inflacio-

nistas na retoma da economia.  

* No terceiro trimestre de 2021, o PIB dos EUA abrandou de forma expressiva para um 

crescimento de 4,9% em termos homólogos reais (12,2% no segundo trimestre) e o 

da China desacelerou para 4,9% (7,9% no período anterior).   

* Em outubro de 2021, o indicador de sentimento económico da União Europeia (UE) e 

da área do euro (AE) continuou a progredir, sobretudo em resultado da melhoria dos 

indicadores de confiança dos serviços e da construção. A taxa de inflação homóloga da 

área do euro acelerou para 3,4% em setembro de 2021 (3% em agosto) que resulta 

sobretudo do forte crescimento dos preços de energia.  

* Em outubro de 2021 e, até ao dia 26, o preço do petróleo Brent aumentou para 

84 USD/bbl (72 €/bbl) em resultado do acréscimo da procura.  

* As taxas de juro de curto prazo subiram nos EUA para 0,13%, em média, em outubro 

de 2021 (até ao dia 26) e quase estabilizaram na área do euro, em média, em -0,55%. 

As taxas de juro de longo prazo evoluíram no sentido ascendente nos EUA em outubro 

de 2021 (1,6% no dia 26) influenciado pelas expectativas do início da redução dos 

estímulos monetários pela Reserva Federal (tapering) nos próximos meses.  

* O euro valorizou-se muito ligeiramente face ao dólar, para se situar em 1,16 no dia 26 

de outubro.        

Conjuntura Nacional 

* Segundo as Contas Nacionais Trimestrais do INE (estimativa rápida a 30 dias), no 3º 

trimestre de 2021, o PIB real registou uma variação homóloga de 4,2% (16,1% no 

segundo trimestre de 2021).  

* De acordo com os dados publicados pelo INE, em outubro, o indicador de clima eco-

nómico registou uma melhoria significativa, com o valor mais elevado desde o inicio 

da pandemia (março 2020), em resultado do crescimento dos índices dos setores do 

comércio, serviços e construção, apesar da contração verificada na indústria. 

* O índice de volume de negócios nos setores da indústria transformadora e dos serviços 

e o índice de produção da construção e obras públicas apresentaram crescimento no 

trimestre terminado em agosto. 

* No trimestre terminado em agosto, a FBCF registou um aumento de 3,6%. em resul-

tado do contributo positivo das componentes de materiais de transporte e de equipa-

mentos e do contributo negativo da construção. 

* As vendas de automóveis ligeiros de passageiros apresentaram, em setembro, uma 

diminuição homóloga de 18,2%. 

* Segundo a estimativa rápida do Comércio internacional de bens a 25 dias do INE, os 

dados para o terceiro trimestre, em termos homólogos, apontam para uma variação 

das exportações e importações de bens de 12,3% e 20%, respetivamente (48,9% e 

49,2% no segundo trimestre, respetivamente). 
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* O défice acumulado da balança corrente, até agosto de 2021, foi de 1 703 milhões de 

euros, o que representa uma melhoria de 150 milhões em termos homólogos. No 

mesmo período, registou-se uma capacidade de financiamento da balança corrente e 

de capital de 851 milhões de euros. 

* Segundo a estimativa rápida para outubro a variação homóloga do IPC e do IPC sub-

jacente foi de 1,8% e de 1,1% respetivamente. No setor industrial, os preços aumen-

taram 13,3% em setembro. 

* Nos primeiros três trimestres de 2021, a execução orçamental das Administrações Pú-

blicas apresentou um défice de 4 634 M€, o correspondendo a uma melhoria de 667 M€ 

face ao mesmo período do ano anterior. o Saldo Primário registou um excedente de 

73 M€ (mais 70 M€ que no período homólogo). Estes resultados continuam a ser con-

dicionados pelos efeitos da pandemia de COVID -19 cujo efeito no Saldo Global se 

estima em 4 268 M€. 

* A evolução da receita, que aumentou 4 192 M€ face ao mesmo período de 2020, re-

sultou sobretudo do crescimento da Receita Fiscal (4,5%), das Contribuições Sociais 

(7,5%), bem como das Outras Transferências Correntes (55,8%), em parte justificado 

pela transferência de fundos europeus. Do lado da despesa, o acréscimo foi de 

3 515 M€ e destaca-se o crescimento das Outras Transferência Correntes (4,6%), das 

Despesa de Capital (27,4%) e com o Pessoal (4,9%). 

* Por subsectores, a Administração Central registou um défice de 5 238 M€, enquanto 

os restantes subsectores registaram excedentes, em particular de 449 M€ no subsector 

Segurança Social e 155 M€ na Administração Regional e Local. 

* De acordo com o Banco de Portugal, no final de agosto de 2021, a dívida pública atingiu 

273 585 M€, uma diminuição de 1 007 M€ face ao mês anterior e mais 3 095 M€ que 

no final de 2020. A dívida líquida de depósitos das administrações públicas registou 

uma diminuição de 3 200 M€ face ao verificado no final de junho e mais 4 961 M€ que 

no final do ano de 2020. 

* No final de setembro, a dívida direta do Estado atingiu 270 498 M€ (menos 2 402 M€ 

que no final do mês anterior) e 270 050 M€ após cobertura cambial. Para esta evolução 

contribuiu a amortização líquida de dívida transacionável, em particular de BT 

(2 594 M€), parcialmente compensada pela emissão líquida de dívida a retalho (75 M€) 

e de CEDIC (35 M€).  

Comércio Internacional 

* Os resultados preliminares das estatísticas do comércio internacional recente-

mente divulgados1 apontam para um crescimento homólogo das exportações de mer-

cadorias de 21,5% nos primeiros oito meses de 2021. Neste mesmo período, as im-

portações aumentaram 18,1%, o que levou a um agravamento do défice da balança 

comercial (fob-cif) de 6,2%, correspondendo a -606 milhões de euros. A taxa de co-

bertura das importações pelas exportações foi de 79,8%, mais 2,3 p.p. que em igual 

período de 2020. 

* Nos primeiros oito meses de 2021, o crescimento homólogo das exportações de mer-

cadorias, excluindo os produtos energéticos, foi inferior ao crescimento das exporta-

ções totais (20,0%). As importações registaram uma variação homóloga positiva infe-

rior ao crescimento das exportações (16,5%), o que levou a um agravamento do saldo 

negativo da respetiva balança comercial em 0,9%.   

                                                           
1 Resultados mensais preliminares de janeiro a agosto de 2021.  
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* No último ano a terminar em agosto de 2021, as exportações de mercadorias cresce-

ram 12,6% em termos homólogos, sendo que a maioria dos grupos contribuiu positi-

vamente para este comportamento. Destaca-se o contributo positivo das “Máquinas e 

aparelhos e suas partes” (+2,4 p.p.), dos “Minérios e metais” (+2,3 p.p.), dos “Quími-

cos” (+2,2 p.p.) e do “Material de transporte terrestre e suas partes” (+1,6 p.p.). Nos 

primeiros oito meses de 2021, deve igualmente destacar-se o contributo positivo dos 

“Minérios e metais” (+3,6 p.p.), seguido dos contributos das “Máquinas e aparelhos e 

suas partes” e dos “Químicos” (ambos com +3,3 p.p.) e dos “Energéticos” (+2,5 p.p.). 

* De janeiro a agosto de 2021, as exportações para o mercado comunitário cresceram, 

em termos homólogos, 20,8% e contribuíram em 14,9 p.p. para o crescimento das 

exportações totais de mercadorias. As exportações para os países da UE-14 cresceram 

20,5% e as exportações para os países do Alargamento aumentaram 26,2%, sendo os 

respetivos contributos para o crescimento do total das exportações de 13,6 p.p. e 

1,2 p.p.. As exportações para a Espanha, o principal mercado de destino das exporta-

ções portuguesas de mercadorias (26,2% do total de janeiro a agosto de 2021), regis-

taram o maior contributo Intra UE-14 (+6,7 p.p.) para o crescimento das exportações, 

seguidas das exportações para França e Alemanha (+2,4 p.p. e +1,4 p.p., respetiva-

mente). 

* Nos primeiros oito meses de 2021, as exportações para os Países Terceiros registaram 

um crescimento homólogo de 23,2%, representando 29% do total das exportações 

nacionais (+0,4% face ao período homólogo). Destaca-se o comportamento positivo 

das exportações para Marrocos (+85,7%), China (+42%) e EUA (+31,7%). 

* De acordo com os dados da Balança de Pagamentos divulgados para o mês de agosto 

de 2021, as Exportações de Bens e Serviços registaram um crescimento homólogo de 

16,3% nos primeiros oito meses de 2021. A componente de Bens registou uma melhor 

performance relativamente à dos Serviços (22,5% e 2,7%, respetivamente) e contri-

buiu positivamente (15,5 p.p.) para o crescimento do total das exportações.  
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1. Enquadramento Internacional 

A economia mundial abrandou significativamente no terceiro trimestre de 2021, refletindo os problemas de fornecimentos 
causados pelos estrangulamentos globais, com maiores efeitos na indústria; a par das preocupações em torno do impacto 
da persistência de algumas tensões inflacionistas na retoma da economia. 

Atividade Económica Mundial 

No conjunto dos meses de julho e agosto de 2021, a produ-
ção industrial mundial desacelerou significativamente para 
um crescimento de 7,3% em termos homólogos (14,8% no 
segundo trimestre) devido sobretudo ao abrandamento das 
economias avançadas.  

Figura 1.1.Produção Industrial 
(VH, em %)  

 
 Fonte: CPB. 
 

O comércio mundial de mercadorias também se deteriorou, 
resultando especialmente do menor crescimento das expor-
tações.  

Com efeito, no conjunto dos meses de julho e agosto de 2021 
e, em termos homólogos reais: 

 o comércio mundial abrandou para um crescimento de 
8,8% (21,2% no segundo trimestre); 

 as exportações e importações mundiais desaceleraram 
para um crescimento de 7,4% e 10,2%, respetivamente 
(21,2% para ambas, no segundo trimestre).  

Figura 1.2. Importações de Mercadorias  
(VH em volume, em %) 

 
  Fonte: CPB.  

 

O agravamento das trocas comerciais deu-se tanto nas eco-
nomias avançadas como nos países emergentes; embora de 
forma mais expressiva para o primeiro caso, nomeadamente 
para as exportações.  

Figura 1.3. Exportações de Mercadorias 
 (VH em volume, em %) 

 
  Fonte: CPB. 

 
 

Quadro 1.1. Indicadores de Atividade Económica Mundial 

 

2T 3T 4T 1T 2T mai jun jul ago

Índice de Produção Industrial M undial VH -4,4 -10,5 -3,1 0,2 7,4 14,8 15,2 11,4 8,2 6,3

         Economias Avançadas VH -6,6 -15,7 -5,8 -2,1 0,9 17,5 18,2 12,0 7,9 5,6

         Economias Emergentes VH -2,3 -5,4 -0,4 2,5 14,1 12,4 12,6 10,9 8,5 7,0

Comércio  M undial de M ercadorias VH real -5,3 -14,0 -4,2 0,4 7,1 21,2 23,4 15,8 9,4 8,2

Importações M undiais VH real -5,3 -13,5 -5,1 0,6 6,6 21,2 23,6 16,6 10,5 10,0

         Economias Avançadas VH real -5,6 -14,7 -4,8 1,2 5,0 20,7 22,6 15,8 8,7 7,8

         Economias Emergentes VH real -4,6 -10,7 -5,7 -0,7 10,2 22,2 25,8 18,5 14,4 14,9

Exportações M undiais VH real -5,4 -14,5 -3,4 0,1 7,5 21,2 23,2 15,0 8,3 6,5

         Economias Avançadas VH real -6,8 -18,5 -5,2 -0,8 3,1 23,9 26,1 15,2 9,5 6,6

         Economias Emergentes VH real -2,7 -6,5 0,3 2,1 16,8 16,5 18,1 14,5 6,0 6,3

Indicador Unidade 2020
20212020 2021

Fonte: CPB.
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Atividade Económica Extra-UE  

No terceiro trimestre de 2021, as economias do EUA e da 
China abrandaram significativamente.  

A taxa de desemprego do conjunto dos países da OCDE di-
minuiu para 6% em agosto de 2021, mas apresentou um au-
mento de 0,7 p.p. face a fevereiro de 2020 (antes da pande-
mia). A taxa de inflação continuou a acelerar, para 4,3% em 
termos homólogos (4,2% em julho) refletindo o forte cresci-
mento dos preços de energia e dos bens alimentares. 

Figura 1.4. PIB e componentes da Despesa em volume 
nos EUA 

 
 Fontes: Bureau of Economic Analysis. 
  

O PIB dos EUA registou um aumento de 4,9% em termos 
homólogos reais no terceiro trimestre de 2021 (12,2% no se-
gundo trimestre) refletindo uma desaceleração muito acen-
tuada de todas as componentes. O consumo privado abran-
dou para um crescimento de 7% (16,2% no segundo trimes-
tre) acompanhado pelo recuo das vendas a retalho.  

Em setembro de 2021, a taxa de desemprego desceu para 
4,8% e a taxa de inflação homóloga acelerou para 5,4% 
(5,3% em agosto) refletindo o aumento da procura perante a 
escassez de fornecimentos nas cadeias globais (especial-
mente semicondutores).   

Figura 1.5. Consumo Privado e Vendas a Retalho dos 
EUA 

 (VH, em %)  

 
 Fonte: Bureau of Economic Analysis.  
 

O PIB da China desacelerou para um crescimento de 4,9% 
em termos homólogos reais no terceiro de 2021 7,9% no se-
gundo trimestre) refletindo o impacto da variante delta da 
COVID-19 e dos estrangulamentos nas cadeias de forneci-
mento. 

Figura 1.6 PIB e Produção Industrial da China 

 (VH, em %) 

 
Fonte: Instituto de Estatística da China; CPB. 

 

 

Quadro 1.2. Indicadores de Atividade Económica Extra-EU 

 

3T 4T 1T 2T 3T jun jul ago set

EUA – PIB  real VH -3,4 -2,9 -2,3 0,5 12,2 4,9 - - - -

   Produção Industrial VH -7,2 -6,3 -6,6 -8,7 6,5 -1,6 2,7 -0,5 -1,5 -2,7

   ISM  da Indústria Transformadora Índice 53,8 55,2 59,1 61,4 60,8 60,2 60,6 59,5 59,9 61,1

   ISM  dos Serviços Índice 56,0 64,2 59,9 61,6 63,1 63,1 60,4 67,0 60,1 62,3

   Indicador de Confiança dos Consumidores SRE 81,5 75,7 79,8 80,2 85,6 74,2 85,5 81,2 70,3 71,0

   Taxa de Desemprego % 8,1 8,8 6,8 6,2 5,9 5,1 5,9 5,4 5,2 4,8

China – PIB real VH 2,3 4,9 6,5 18,3 7,9 4,9 - - - -

             Exportações mercadorias VH real -0,1 6,2 9,9 48,5 20,8 : 19,8 9,2 9,6 :

Japão – P IB real VH -4,6 -5,4 -0,8 -1,3 7,7 : - - - -

Fontes: BEA, Federal Reserve, ISM , M ichigan, BLS, NBSC, CPB e COGJ. 

Indicador Unidade 2020
20212020 2021



GPEARI | GEE 

BMEP N.º 10|2021 – Enquadramento Internacional 13

Atividade Económica da UE 

Em outubro de 2021, o indicador de sentimento económico 
da União Europeia (UE) e da área do euro (AE) continuou a 
progredir, sobretudo em resultado da melhoria dos indicado-
res de confiança dos serviços e da construção.   

Figura 1.7. Indicador de Sentimento Económico da 
União Europeia  

 
Fontes: Comissão Europeia.  

 

Os indicadores quantitativos para a área do euro indicam 
uma desaceleração da atividade económica (produção in-
dustrial, exportações de mercadorias e vendas a retalho) nos 
meses de julho e agosto de 2021. 

Figura 1.8. Exportações de Mercadorias e Encomendas 
externas da Área do Euro 

 
Fontes: Comissão Europeia; CPB. * P/Exportações, média de julho 
e agosto.  

Em agosto de 2021, a taxa de desemprego desceu ligeira-
mente quer na UE, quer na AE, para 6,8% e 7,5%, respeti-
vamente; embora ainda represente uma subida de 0,2 p.p., 
em ambas as zonas, face a abril de 2020.  

Em outubro de 2021, as expectativas dos empresários da 
área do euro quanto à criação de emprego melhoraram para 
os sectores dos serviços e da indústria transformadora; en-
quanto pioraram para o comércio a retalho e construção.    

Figura 1.9. Mercado de Trabalho da Área do Euro 

 
 Fontes: Comissão Europeia; Eurostat.  

Em setembro de 2021, a taxa de inflação homóloga da área 
do euro acelerou para 3,4% (3% no mês precedente) resul-
tando sobretudo do forte crescimento dos preços de energia, 
os quais aumentaram para 17,6% (15,4% em agosto).  

Em termos de variação média dos últimos 12 meses, a taxa 
de inflação global elevou-se para 1,4% em setembro de 2021 
(1,1% no mês anterior). 

Adicionalmente, os preços da habitação da área do euro au-
mentaram para 6,8% em termos homólogos no segundo tri-
mestre de 2021, tendo representado a subida mais acentu-
ada desde o último trimestre de 2006. 

 
 

 

Quadro 1.3. Indicadores de Atividade Económica da UE  

 

3T 4T 1T 2T 3T jun jul ago set

União Europeia (UE-27) – PIB real VH -6,1 -3,9 -4,1 -1,2 13,7 - - - -

     Indicador de Sentimento  Económico (UE-27) Índice 87,7 87,9 90,6 94,7 113,7 117,1 117,1 118,0 116,6 116,6

Área do Euro (AE-19) – PIB real VH -6,5 -4,0 -4,4 -1,2 14,2 - - - -

    Indicador de Sentimento Económico Índice 88,2 88,5 91,4 95,3 114,3 118,1 117,9 119,0 117,6 117,8

          Produção Industrial VH -8,5 -6,7 -1,3 3,5 22,5 : 10,6 8,0 5,1 :

          Vendas a Retalho VH real -1,0 2,6 1,3 2,4 12,0 : 5,3 3,3 0,0 :

          Taxa de Desemprego % 7,9 8,5 8,2 8,1 8,0 : 7,8 7,6 7,5 :

          IHPC VH 0,3 0,0 -0,3 1,1 1,8 2,8 1,9 2,2 3,0 3,4

Fontes: Eurostat  e CE.

Unidade 2020Indicador
20212020 2021
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Mercados Financeiros e Matérias-Primas 

Em outubro de 2021 e, até ao dia 26, as taxas de juro de 
curto prazo subiram nos EUA para 0,13% e quase estabili-
zaram na área do euro em -0,55%.  

Figura 1.10. Taxa de Juro a 3 meses do Mercado Mone-
tário  

(Média mensal, em %) 

 
      Fonte: BCE. * Média até ao dia 26. 

 

As taxas de juro de longo prazo têm vindo a evoluir no sen-
tido ascendente nos EUA, para 1,6% no dia 26 de outubro 
de 2021, influenciado pelas expectativas do início da redu-
ção dos estímulos monetários pela Reserva Federal (tape-
ring) nos próximos meses.  

Figura 1.11. Taxa de Câmbio do Euro face ao Dólar 
(fim do período) 

 
Fonte: Banco de Portugal. Para outubro de 2021, o valor é do dia 26. 
 

O euro valorizou-se muito ligeiramente face ao dólar, para se 
situar em 1,16 no dia 26 de outubro de 2021, refletindo so-
bretudo a menor apetência dos investidores pela moeda 
norte americana, como ativo de refúgio.  

Em setembro de 2021, o índice de preços relativo ao preço 
do petróleo importado subiu para 58 (por memória atingiu o 
valor 100 durante a crise petrolífera de 1979).  

Em outubro de 2021 e, até ao dia 26, o preço do petróleo 
Brent aumentou para 84 USD/bbl (72 €/bbl) em resultado do 
acréscimo da procura. No início de outubro, a OPEP e os 
seus parceiros decidiram manter o ritmo de aumento da pro-
dução em novembro (400 mil barris diários), programado em 
julho de 2021. 

Figura 1.12. Preço médio Spot do Petróleo Brent 
(Em USD e euros)  

 
    Fontes: DGEG e Banco de Portugal. * Média até ao dia 26. 

No terceiro trimestre de 2021, o preço das matérias-primas 
não energéticas desacelerou para um aumento de 26% em 
termos homólogos (40% no período precedente) resultando 
sobretudo de um crescimento menos forte dos preços dos 
inputs industriais e dos metais.  

Quadro 1.4. Indicadores Monetários e Financeiros Internacionais 

 
 

3T 4T 1T 2T 3T jun jul ago set

Taxa Euribor a 3 meses* % -0,55 -0,50 -0,55 -0,54 -0,54 -0,55 -0,54 -0,54 -0,55 -0,55

Yield OT 10 anos – EUA** % 0,89 0,65 0,86 1,31 1,58 1,32 1,51 1,31 1,28 1,37

Yield OT 10 anos – Área do euro** % 0,21 0,17 -0,05 0,05 0,30 0,14 0,30 0,16 0,06 0,20

Taxa de Câmbio* Eur/USD 1,227 1,171 1,227 1,173 1,188 1,158 1,188 1,189 1,183 1,158

Dow Jones* VC 7,2 7,6 10,2 7,8 4,6 -1,9 -0,1 1,3 1,2 -4,3

DJ Euro Stoxx50* VC -4,6 -1,3 11,8 9,7 3,7 -0,4 0,6 0,6 2,6 -3,5

Spot  do  Petró leo Brent  em USD/bbl**       USD/bbl 43,22 43,40 45,26 61,10 69,01 73,21 73,39 74,31 70,45 74,87

Spot  do  Petró leo Brent  em USD/bbl**       VH -32,6 -30,0 -27,6 20,0 107,3 68.69 80,2 71,9 56,3 78,8

Spot  do  Petró leo Brent  em euros/bbl**       VH -33,9 -33,5 -32,8 9,7 89,6 67,3 68,4 66,7 57,0 79,1

Preço Relativo do  Petró leo  em euros*** 1979=100 36,9 34,3 33,0 44,5 50,9 57,2 54,1 58,1 55,6 58,0

Fontes: BdP, Eurostat, Yahoo, DGEG e GEE.

* Fim de período; ** Valores médios; *** Preço Relativo do Petróleo é o rácio entre o preço de importação de ramas de petróleo bruto em euros e o def lator do PIB em Portugal. 

Indicador Unidade 2020
20212020 2021
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2. Conjuntura Nacional 
Atividade Económica e Oferta 

Segundo as Contas Nacionais Trimestrais do INE (estima-
tiva rápida a 30 dias), no terceiro trimestre, o Produto In-
terno Bruto (PIB) em termos reais registou uma variação ho-
móloga de 4,2% (16,1% no segundo trimestre). A procura 
interna teve um contributo positivo na variação homóloga do 
PIB, menor que no trimestre anterior, enquanto que a pro-
cura externa, por sua vez, foi ligeiramente mais negativa no 
terceiro trimestre. 

De acordo com os dados publicados pelo INE, o indicador 
de clima económico, em outubro, registou uma melhoria 
significativa, atingindo o valor mais elevado desde o inicio 
da pandemia (março 2020). No mesmo período, observou-
se uma melhoria dos indicadores de confiança no comércio, 
serviços e construção, sendo o setor da indústria o único 
com uma variação negativa de 0,8 p.p. em relação ao mês 
de setembro. 

Figura 2.1. Indicadores de confiança 
(SRE, MM3)  

 

Fonte: INE 

No trimestre terminado em agosto, o indicador de atividade 
económica registou um crescimento de 4,6% (que compara 
com o crescimento de 12,9% no segundo trimestre). 

Numa perspetiva setorial, os dados, em termos médios ho-
mólogos, mostram que: 

 No setor do comércio a retalho, o índice de volume de 
negócios registou um aumento de 2,7% no terceiro tri-
mestre (16,4% no segundo trimestre). 

 Na indústria transformadora, o índice de produção 
apresentou uma queda de 3,8% no terceiro trimestre 
(27,8% no segundo trimestre) e o índice de volume de 
negócios apresentou um aumento de 14,9% no trimes-
tre terminado em agosto (39,8% no segundo trimestre); 

 No setor da construção e obras públicas, o índice de 
produção registou um aumento de 2,6% no trimestre 
terminado em agosto (7,7% no segundo trimestre); 

 No setor dos serviços, o índice de volume de negócios 
apresentou melhoria de 14,2% no trimestre terminado 
em agosto (30,4% no segundo trimestre). 

Figura 2.2. Índices de Produção 
(VH, MM3)  

Fonte: INE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2.1. Indicadores de Atividade Económica e Oferta 

 



GPEARI | GEE 

BMEP N.º 10|2021 – Conjuntura Nacional 16

Consumo Privado 

Em outubro, verificou-se uma descida no indicador de con-
fiança dos consumidores, após ter aumentado nos dois me-
ses precedentes. Esta evolução reflete o contributo nega-
tivo de quase todas as componentes, com exceção das ex-
pectativas relativas à evolução futura da realização de com-
pras importantes. 

Figura 2.3. Índice de confiança dos consumidores e 
Oportunidade de aquisição de bens duradouros 

(SRE-VE, MM3) 

 
Fonte: INE. 

Em termos homólogos, no terceiro trimestre, o índice de vo-
lume de negócios no comércio a retalho apresentou uma 
variação de 2,7% (16,4% no segundo trimestre). Para esta 
evolução contribuíram de forma semelhante os agrupamen-
tos dos bens alimentares e dos bens não alimentares. 

Figura 2.4. Índice do Volume de Negócios 
no Comércio a Retalho 

(MM3, VH) 
 

 
Fonte: INE. 

 

Em setembro foram vendidos 10 786 veículos ligeiros de 
passageiros, mais 2 815 unidades do que agosto e menos 
2 400 unidades do que em setembro de 2020, correspon-
dendo a uma variação homóloga de 18,2%.   

Figura 2.5. Venda de Automóveis Ligeiros de  
Passageiros  

(MM3) 

 
Fonte: ACAP 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2.2. Indicadores de Consumo Privado 

 
  

3T 4T 1T 2T 3T jun jul ago set out

Consumo Privado - CN Trimestrais VH real -7,1 -4,0 -4,5 -6,6 17,5 : - - - - -

Indicador de Confiança dos Consumidores SRE-VE -8,1 -26,3 -26,2 -23,0 -14,2 -12,9 -12,6 -17,0 -11,9 -9,9 -11,0

Confiança Comércio Retalho: Vendas últimos 3 meses SRE-VE 4,2 -29,4 -19,1 -28,2 -13,9 2,9 3,2 -4,8 7,1 6,3 1,6

Índice de Vol. de Negócios no Comércio a Retalho* VH 0,6 -1,0 -2,0 -7,7 16,4 2,7 6,9 1,9 3,5 2,7 :

Bens Alimentares VH 1,8 0,1 2,6 -0,8 5,5 2,8 4,8 2,5 3,8 2,1 :

Bens não Alimentares VH -0,4 -1,8 -5,5 -13,6 26,9 2,6 8,6 1,3 3,3 3,2 :

Vendas de Automóveis Ligeiros de Passageiros** VH -6,3 -10,2 -20,1 -31,5 157,6 -23,8 71,0 -19,0 -35,8 -18,2 :

Importação de Bens de Consumo*** VH 0,6 -7,1 -5,5 -10,0 20,2 : 10,2 5,4 8,4 : :

Fontes: INE e ACAP

* Índices deflacionados, corrigidos de sazonalidade e de dias úteis; de acordo com a nova base 2015=100; ** Inclui veículos Todo-o-Terreno e M onovo lumes com mais de 2300 Kg; *** Exclui material de
transporte.

Indicador Unidade
2021 2021

2020
2020
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Investimento 

De acordo com o INE, o indicador de Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) registou, no trimestre terminado em 
agosto, uma taxa de variação de 3,6%. Esta evolução re-
sultou sobretudo do contributo menos acentuado da com-
ponente de material de transporte, que havia sido significa-
tivamente superior no mês anterior. A componente de cons-
trução apresentou um contributo mais negativo, enquanto a 
componente de máquinas e equipamentos registou um con-
tributo positivo, mas ligeiramente reduzido. 

Figura 2.6. Indicador de FBCF e Componentes 
(VH, MM3) 

 
Fonte: INE. 

 

Os dados disponíveis referentes ao terceiro trimestre, em 
termos homólogos, mostram que: 

 As vendas de cimento apresentaram um crescimento 
de 2,9% (6,6% no segundo trimestre); 

 As vendas de veículos comerciais ligeiros registaram 
uma contração de 25,6% (comparativamente ao cres-
cimento de 65,4% no segundo trimestre); 

 As vendas de veículos comerciais pesados registaram 
uma contração de 30,4% (crescimento de 166,6% no 
segundo trimestre). 

Figura 2.7. Vendas de Cimento e de Veículos 
Comerciais Ligeiros 

(VH, MM3)  

 
Fonte: ACAP, Secil, Cimpor. 

No trimestre terminado em agosto, em termos médios ho-
mólogos, observou-se que: 

 as importações de máquinas e outros bens de capital, 
exceto material de transporte, registaram um cresci-
mento de 10,2% (redução de 25 p.p. relativamente ao 
segundo trimestre); 

 o índice de volume de negócios da indústria de bens de 
investimento, para o mercado nacional registou um au-
mento de 1,8% (redução de 38,3 p.p. relativamente ao 
segundo trimestre); 

 as licenças de construção de fogos registaram uma 
queda de 0,5% (redução de 24,7 p.p. face ao registado 
no segundo trimestre). 

Figura 2.8. Bens de Investimento 
(VH, MM3)  

Fonte: INE. 
 

Quadro 2.3 Indicadores de Investimento 

 

3T 4T 1T 2T 3T mai jun jul ago set

FBC – CN Trimestrais VH Real -5,7 -9,6 0,4 3,7 11,0 : - - - - -

da qual, FBCF VH Real -2,7 -0,5 0,4 2,9 12,9 : - - - - -

Indicador de FBCF VH/mm3 -4,1 -1,0 -0,5 2,3 14,1 : 18,8 14,1 9,7 3,6 :

Vendas de Cimento VH 10,6 11,7 11,2 10,8 6,6 2,9 7,0 -1,3 -0,8 6,1 4,1

Vendas de Veículos Comerciais Ligeiros VH -28,3 -23,4 -13,1 6,4 65,4 -25,6 52,3 19,1 -35,9 -7,3 -29,6

Vendas de Veículos Comerciais Pesados VH -27,9 6,0 -8,4 29,1 166,6 -30,4 190,4 106,2 -28,5 -27,4 -32,6

Volume Vendas Bens de Investimento* SRE-VE -22,1 -15,7 -7,3 -14,0 0,7 2,4 5,7 -4,5 9,0 5,9 -7,6

Licenças de Construção de fogos VH 0,5 -2,2 6,5 10,6 25,3 : 2,1 13,0 -5,6 -4,1 :

Importações de Bens de Capital** VH -5,0 2,1 1,4 7,2 35,2 : 34,5 16,3 4,1 10,9 :

Índice Vol. Negócios do CG de Bens de Inv.*** VH -15,5 -10,4 -10,6 4,3 40,2 : 37,5 5,8 7,5 -10,4 :

* No Comércio por Grosso; ** Excepto M aterial de Transporte; *** Para o  M ercado Nacional. Fonte: INE, CIM POR, SECIL e ACAP. 

2021
Indicador Unidade 2020

2020 2021
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Contas Externas 
De acordo com a estimativa rápida do Comércio internacio-
nal de bens a 25 dias do INE, os dados para o terceiro tri-
mestre, em termos homólogos, apontam para uma variação 
das exportações e importações de bens de 12,3% e 20%, 
respetivamente. 

Os dados relativos ao comércio internacional de bens, di-
vulgados pelo INE para o trimestre terminado em agosto, 
apontam para uma variação, em termos médios homólogos, 
de 16.2% das exportações e de 24,4% das importações 
(48,9% e 49,2% no segundo trimestre, respetivamente). 

Figura 2.9. Fluxos do Comércio Internacional 
(VH, MM3, %) 

 
Fonte: INE. 

No trimestre terminado em agosto e em termos médios ho-
mólogos nominais: 

 nas exportações de bens, verificou-se uma variação de 
13% na componente intracomunitária (48,6% no se-
gundo trimestre) e de 26,9% na componente extraco-
munitária (50,1% no segundo trimestre); 

 nas importações de bens, verificou-se uma variação de 
17,4% no mercado intracomunitário (46,8% no se-
gundo trimestre) e de 50,6%% no mercado extracomu-
nitário (57% no segundo trimestre); 

 A taxa de cobertura do comércio internacional de bens 
situava-se nessa altura em 79,8% (81,3% em igual pe-
ríodo de 2020). 

No trimestre terminado em agosto, as opiniões relativas à 
procura externa dirigida à industria transformadora continu-
aram a recuperação iniciada em julho de 2020, após os 
agravamentos verificados entre março e junho desse ano. 

Figura 2.10. Procura Externa dirigida à Indústria 

(SRE, MM3) 

 
Fonte: INE. 

Até agosto, o défice acumulado da balança corrente si-
tuou-se em 1 703 milhões de euros, representando uma 
melhoria de 150 milhões em termos homólogos. Este resul-
tado traduz uma deterioração do saldo da balança de bens 
e da balança de serviços, compensada por uma melhoria 
no saldo das balanças de rendimentos primários e secun-
dários. 

Figura 2.11. Balança Corrente: composição do saldo 
(em milhões de euros) 

          Fonte: BdP. 

No mesmo período, registou-se uma capacidade de finan-
ciamento da balança corrente e de capital de 851 milhões 
de euros (o que representa uma melhoria na capacidade de  
financiamento em 1 088 milhões de euros face ao mesmo 
período de 2020). 

Quadro 2.4. Indicadores de Contas Externas 

 

2T 3T 4T 1T 2T abr mai jun jul ago

 Expo rtações (B&S) - CN Trimestrais VH real -18,6 -39,3 -15,6 -14,4 -9,4 40,0 - - - - -

 Impo rtações (B&S) - CN Trimestrais VH real -12,1 -29,9 -11,1 -6,2 -4,3 35,5 - - - - -

 Saldo de Bens e Serviços* % PIB -2,1 -0,8 -1,2 -2,1 -2,5 -2,7 - - - - -

 Capacidade de financiamento da economia* % PIB -0,1 1,1 0,1 -0,1 0,0 0,1 - - - - -

 Saídas de Bens VH nom -10,3 -30,9 -3,0 -3,1 6,3 48,9 82,3 54,5 21,4 11,4 16,6

 Entradas de Bens VH nom -14,8 -34,3 -12,3 -9,5 -5,7 49,2 66,6 55,3 30,4 21,2 21,9

* Dados trimestrais referem-se ao  ano terminado no respetivo trimestre. Fonte: INE.

2T 3T 4T 1T 2T

Saldo Balança Corrente  e de Capital 106 euros 42 -1 375 995 316 176 -948 0

  Saldo  Balança de Bens " -12 269 -2 668 -2 592 -2 924 -2 269 -3 494 0

  Saldo  Balança de Serviços " 8 704 1 185 2 779 1 844 1 170 1 671 0

  Saldo  Balança de Rendimentos Primários " -3 098 -1 440 -772 -375 -569 -1 203 0

  Saldo  Balança de Rendimentos Secundários " 4 443 946 1 161 1 271 1 190 1 563 0

Fonte: BdP.

Dif.
jan-ago jan-ago

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

Indicador Unidade 2020
2020 2021 1900 1900

2021 2021
Indicador Unidade 2020

2020
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Mercado de Trabalho 

Segundo a estimativa do INE, em agosto, a taxa de desem-
prego situou-se em 6,4%, traduzindo-se numa diminuição 
de 0,2 p.p. relativamente ao mês anterior e numa redução 
de 1,8 p.p. comparativamente com o período homólogo. 

Figura 2.12. Emprego e Taxa da Desemprego 

Fonte: INE  

Em agosto, a taxa de substituição do trabalho situou-se em 
12,6%, valor idêntico ao verificado em julho e inferior em 
2,9 p.p. ao registado em agosto de 2020. 

No final de setembro, estavam registados nos centros de 
emprego 359 148 pessoas desempregadas, o que corres-
ponde a uma diminuição de 12,4% (menos 51 026 pessoas) 
face a setembro de 2020. Em termos mensais, a evolução 
é igualmente positiva, com menos 9 256 desempregados 
(-2,5 p.p.). 

Em setembro, comparativamente com o período homólogo, 
o desemprego diminuiu em todos os setores, nomeada-
mente: no agrícola (-11,5%), no secundário (-17,6%) e no 
terciário (-13%). 

Figura 2.13. Desemprego 

 
Fonte: IEFP. 

As ofertas de emprego por satisfazer, no final de setembro, 
foram 3 800, traduzindo uma variação homóloga de 65,3% 
e mensal de 1,5%. No último mês, o número de desempre-
gados inscritos diminuiu 10,6% (-15,3% em agosto), sendo 
que a cobertura das colocações cresceu 4,4 p.p., passando 
para 61,8% das ofertas de emprego.  

Figura 2.14. Ofertas de Emprego e Colocações 
(MM3, VH) 

 
Fonte: IEFP. 

 
 
 
 
 
 
 
Quadro 2.5. Indicadores do Mercado de Trabalho 

 

3T 4T 1T 2T 3T mai jun jul ago set

Taxa de Desemprego* % 7,0 8,0 7,3 7,1 6,7 : 7,0 6,8 6,6 6,4 :

Emprego Total* VH -1,9 -3,1 -1,2 -1,3 4,5 : 4,5 4,7 4,8 3,8 :

Desemprego Registado (f.p.) VH 29,6 36,1 29,6 25,9 -7,1 -12,4 -1,7 -7,1 -9,5 -10,0 -12,4

Desempregados Inscritos (I.p.) VH 14,4 10,4 4,9 -6,9 -33,9 -14,9 -27,6 -26,7 -19,6 -15,3 -10,6

Ofertas de Emprego (I.p.) VH -17,1 -7,9 1,7 -0,1 128,2 22,4 151,9 56,7 24,8 20,5 22,1

Contratação Coletiva VH 2,3 3,3 2,6 2,6 2,6 2,6 2,3 2,6 2,6 2,6 2,6

Índice do Custo do Trabalho** - Portugal VH 8,6 6,0 6,8 7,1 -2,4 : - - - - -

Índice do Custo do Trabalho** - AE VH 2,6 1,3 2,2 1,1 -0,8 : - - - - -

Fontes: INE, IEFP, M TSS e Eurostat

2021 2021

*Valores Trimestrais do Inquérito Trimestral ao Emprego . Valores mensais das Estimativas M ensais (ajustadas de sazonalidade). **Total, excluindo Admnistração Pública, Educação,
Saúde e Outras Atividades; f.p. - no fim do período; I.p. ao longo  do  período.

Indicador Unidade 2020
2020
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Preços 

Segundo a estimativa rápida do INE, a taxa de variação ho-
móloga do Índice de Preços no Consumidor (IPC) em outu-
bro foi de 1,8%, superior em 0,3 p.p. relativamente ao mês 
anterior. Em termos mensais, a variação do IPC foi de 0,5% 
(0,9% no mês precedente e 0,1% em agosto de 2020). O 
INE estima uma variação média do índice nos últimos doze 
meses de 0,8% (0,6% em setembro). 

Figura 2.15. Taxa de Variação do IPC 
(VH e VH MM12, %) 

 
Fonte: INE. 

O indicador de inflação subjacente (índice total excluindo 
produtos alimentares não transformados e energéticos) re-
gistou uma variação homóloga de 1,1% (0,9% em setem-
bro). O índice referente aos produtos energéticos situou-se 
em 13,3% (10,5% no mês precedente), enquanto o agre-
gado relativo aos produtos alimentares não transformados 
registou uma variação de -0,7% (-0,4% em setembro). 

Em média, nos últimos doze meses, o IPC subjacente foi de 
0,3% em setembro, (0,2% em agosto), com uma variação 
média de 1,2% nos produtos alimentares não transforma-
dos e de 2,6% nos produtos energéticos (1,6% e 1,2%, em 
agosto, respetivamente).  

 

Figura 2.16. Taxa de Variação do IPC (Subjacente e 
Energéticos) 
(MM12, VH, %)  

 
Fonte: INE 

Em setembro, o índice de preços na produção industrial 
(IPPI) apresentou uma variação homóloga de 13,3% (11% 
em agosto), e no qual o agrupamento de energia, observa 
uma variação homóloga de 39,4% (29,7% no mês anterior). 
Excluindo este agrupamento, a variação homóloga dos pre-
ços na produção industrial foi 7,3% (6,6% no mês anterior). 

Figura 2.17. Taxa de Variação do IPPI 
(VH, %) 

 
Fonte: INE. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 2.6. Indicadores de Preços 

 

fev mar abr mai jun jul ago set out

Índice de Preços no Consumidor VC -0,2 -0,5 1,4 0,4 0,2 0,2 -0,3 -0,2 0,9 0,5

Índice de Preços no Consumidor VH 0,0 0,5 0,5 0,6 1,2 0,5 1,5 1,5 1,5 1,8

Índice de Preços no Consumidor VM12 0,1 0,0 0,0 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,8

IPC - Bens VH -0,5 0,5 0,4 1,4 2,2 1,6 2,1 2,1 1,8 :

IPC - Serviços “ 0,7 0,6 0,5 -0,7 -0,2 -1,1 0,7 0,8 1,0 :

IPC Subjacente* “ 0,0 0,7 0,1 0,1 0,6 -0,3 0,8 0,9 0,9 1,1

Índice de Preços na Produção industrial VH -4,2 -1,8 0,6 5,1 7,8 8,9 10,1 11,0 13,3 :

IHPC “ -0,1 0,3 0,1 -0,1 0,5 -0,6 1,1 1,3 1,3 :

Diferencial IHPC PT vs. AE p.p. -0,4 -0,6 -1,2 -1,7 -1,5 -2,5 -1,1 -1,7 -2,1 :

Fontes: INE

* IPC subjacente exclui os bens alimentares não transformados e energéticos.

Indicador Unidade 2020
2021
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Mercado de Capitais, Crédito e Taxas de Juro 

Os índices bolsistas internacionais evoluíram favoravel-
mente associados aos resultados positivos das empresas 
no terceiro trimestre de 2021. Porém, continuam a existir 
algumas preocupações em torno do impacto da persistên-
cia de tensões inflacionistas na retoma económica. 

Figura 2.18. Índices Bolsistas 
(outubro 2019=100, fim do período) 

 
Fontes: CMVM; Finance Yahoo. Para outubro/2021, o valor é do dia 26. 

Em Portugal, o ritmo de crescimento dos empréstimos às 
empresas não financeiras voltou a diminuir, para 5,1% em 
setembro de 2021 (5,3% em agosto). Para os particulares, 
este aumentou, refletindo o reforço do crédito à habitação 
para 4,3% (4% em agosto) e o aumento do crédito ao con-
sumo para 1,5% (1,3% no mês anterior). 

Figura 2.19. Empréstimos bancários 
(taxa de variação anual, em %) 

 
  Fonte: Banco de Portugal. 

Em agosto de 2021, as taxas de juro de novos empréstimos 
desaceleraram para as empresas (1,9%) associado às de 
maior dimensão; já que para os particulares as taxas subi-
ram (2,4%) com exceção do crédito à habitação, cuja taxa 
se manteve em 0,8%. 

O montante global de empréstimos abrangidos por morató-
rias bancárias (públicas e privadas) em Portugal caiu para 
36,3 mil milhões de euros no final de agosto de 2021 
(-0,5 mil milhões de euros do que em julho) das quais 21,5 
mil milhões de euros pertenciam às sociedades não finan-
ceiras e 14,1 mil milhões de euros aos particulares (12,8 mil 
milhões no segmento da habitação).   

Entretanto, o rácio de empréstimos não produtivos (NPL) 
diminuiu para 4,3% no segundo trimestre de 2021 (4,6% no 
primeiro trimestre). 

Figura 2.20. Moratórias bancárias  
(Em milhões de euros) 

Fonte: Banco de Portugal. 

No contexto de redução do ritmo de compras de ativos do 
PEPP (Pandemic Emergency Purchase Programme) pelo 
Banco Central Europeu durante o quarto trimestre de 2021, 
a taxa de juro soberana das yields da Alemanha a 10 anos 
subiu em outubro, para -0,12% no dia 26 (-0,2% no final de 
setembro).  

As taxas de juro de longo prazo dos países periféricos da 
área do euro também subiram neste mês, mas de forma 
mais contida do que as de Alemanha (com exceção da Itá-
lia) levando a uma descida dos seus prémios de risco, o 
qual se situou em 53 p.b. em Portugal, no dia 26 de outubro 
(56 p.b., no final de setembro). 

De acordo com a evolução do sistema bancário, os rácios 
de rendibilidade do ativo e do capital próprio aumentaram 
para 0,44% e 5,2%, respetivamente, no primeiro semestre 
de 2021 (0,1% e 0,9%, respetivamente, no período homó-
logo de 2020). 

Quadro 2.7. Indicadores Monetários e Financeiros 

 

jan fev mar abr mai jun jul ago set

Yield  OT 10 anos PT* % 0,061 0,044 0,322 0,227 0,470 0,457 0,408 0,182 0,214 0,356

Yield  OT 10 – Spread  Portugal face a A lemanha p.b. 64 56 58 52 68 64 61 64 59 56

PSI 20* VC -6,1 -2,1 -1,9 4,8 2,5 2,6 -2,8 -0,2 7,8 0,8

Empréstimos a particulares: - para habitação va 2,3 2,4 2,6 2,9 3,2 3,4 3,6 3,9 4,0 4,3

                                              - para consumo va 0,5 -0,5 -1,7 -1,3 0,3 1,0 1,4 1,6 1,3 1,5

Empréstimos a empresas va 9,7 9,9 11,2 10,0 10,0 7,4 6,3 5,9 5,3 5,1

Taxa de Juro  de empréstimos p/ habitação % 1,00 0,98 0,97 0,95 0,93 0,92 0,90 0,89 0,88 :

Taxa de Juro  de empréstimos p/ empresas % 2,08 2,08 2,06 2,04 2,03 2,01 2,01 2,00 1,99 :

* Fim de período. Fontes: IGCP; CM VM  e BdP.

 Unidade 2020
2021
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Finanças Públicas 

Nos primeiros três trimestres de 2021, a execução orçamental das Administrações Públicas apresentou um défice de 
4 634 M€, o correspondendo a uma melhoria de 667 M€ face ao mesmo período do ano anterior e bastante aquém do valor 
esperado para o total do ano (-11 153 M€). Esta evolução resulta de um crescimento da Receita Efetiva (6,9%) superior ao 
da Despesa Efetiva (5,3%). Estes resultados contêm os impactos económicos e das medidas decorrentes da pandemia de 
COVID-19 com uma diminuição estimada na receita efetiva de 385 M€ e num aumento da despesa de 3 883 M€.  

A evolução da receita, que aumentou 4 041 M€ face ao mesmo período de 2020, resultou sobretudo do crescimento da 
Receita Fiscal (4,5%), das Contribuições Sociais (7,5%), bem como das Outras Transferências Correntes (55,8%), em parte 
justificado pela transferência de fundos europeus. Do lado da despesa, que aumentou 3 515 M€, destaca-se o crescimento 
i) das Transferências Correntes (4,6%), nomeadamente pelo aumento das despesa paga pela Segurança Social, onde se 
incluem algumas despesas de mitigação do impacto da pandemia e as pensões, assim como a contribuição Financeira 
para a União Europeia, ii) das Despesas de Capital (27,4%), devido ao aumento dos encargos com as concessões rodovi-
árias, à aquisição de computadores para no sector da educação e ainda à transferência para o Novo Banco relacionada 
com o Acordo de Capitalização Contingente, iii) das Despesas com Pessoal (4,9%), influenciadas pelas novas admissões 
e pelo pagamento de trabalho suplementar no Serviço Nacional de Saúde e pela implementação da medida de apoio à 
consolidação de aprendizagens na educação, iv) da Aquisição de Bens e Serviços (5,6%), justificado em parte pela compra 
de vacinas da COVID-19, e ainda v) dos Subsídios (34%) nomeadamente na mitigação económica e social do impacto da 
COVID-19. Por outro lado, as despesas com Juros e Outros Encargos compensaram parcialmente o aumento da despesa, 
diminuindo 11,4% face ao período homólogo. Consequentemente, o Saldo Primário registou um excedente de 73 M€ (mais 
70 M€ que no período homólogo). Por subsectores, a Administração Central registou um défice de 5 238 M€, enquanto os 
restantes subsectores registaram excedentes, em particular de 449 M€ no subsector Segurança Social e 155 M€ na Admi-
nistração Regional e Local. 

Administração Central 

Em setembro, o Saldo Orçamental da Administração Cen-
tral registou um défice de 5 238 M€, menos 448 M€ que no 
mesmo período de 2020. O Défice Primário foi de 637 M€, 
correspondendo a um agravamento homólogo de 154 M€. 

Esta evolução é explicada por um aumento da Receita Efe-
tiva (5,2%) superior ao da Despesa Efetiva (3,6%). Para o 
comportamento da receita, salientam-se os crescimentos 
da Receita Fiscal (4,2%), assim como das Outras Transfe-
rências Correntes (122,8%). Do lado da despesa, é de sali-
entar o aumento da Despesa de Capital (21,5%), das Trans-
ferências Correntes (3,3%) e das Despesas com o Pessoal 
(4,4%). A despesa com os Juros e Outros Encargos regis-
tou uma diminuição (-11,6%). 

Por subsetores, o Estado registou em setembro um défice 
de 5 849 M€ (menos 687 M€ que no período homólogo), e 
um défice primário de 1 447 M€ (que compara com um dé-
fice de 1 582 M€ em setembro de 2020). Como já foi refe-
rido, para estes resultados contribuiu o aumento da Receita 
Fiscal, nomeadamente do IRS (8,4%), do IVA (6,1%) e do 
Imposto de Selo (9,5%). Em sentido oposto são de salientar 
a queda do IRC (-4,6%), do Imposto sobre o Tabaco 
(-5,1%), dos Outros Impostos Diretos (-15,1%) e do ISP 
(-1,1%). Relativamente à Receita Não Fiscal, esta aumen-
tou 9,8%, devido essencialmente à transferência de fundos 
europeus, no âmbito da antecipação do instrumento de As-
sistência da Recuperação para a Coesão e  os Territórios 
da Europa (REACT-EU) e do PRR, e dos Subsídios 
(187,5%). 

Em sentido contrário registou-se uma diminuição nos Rendi-
mentos de Propriedade (-14,6%) e da Venda de Bens e Ser-
viços Correntes (-16,2%). 

O subsetor dos Serviços e Fundos Autónomos (incluindo 
EPR) apresentou um saldo positivo de 610 M€, menos 
239 M€ face ao período homólogo. O aumento da receita 
(3,8%) é justificado pelo crescimento das Transferências Cor-
rentes (4,6%), nomeadamente da Administração Central (4%) 
e da União Europeia (83,4%). Do lado da despesa, que cres-
ceu 4,9%, são de salientar os aumentos da despesa com Sub-
sídios (55,8%), da Despesa com Pessoal (6,3%) e das Outras 
Transferências de Capital (53,6%) e Correntes (1,7%), bem 
como da Aquisição de Bens e Serviços (1,7%). 

Quadro 2.8. Execução Orçamental da Adm. Central 

 

Fonte: DGO. 

Quadro 2.9. Execução Orçamental SFA e EPR 

 
                                             Fonte: DGO. 

 

2020 2021

ago set

Receita Efetiva 43 019 45 237 -7,1 5,2

Impostos diretos 13 465 14 038 -6,6 4,3

Impostos indiretos 18 321 19 081 -9,5 4,1

Despesa Efetiva 48 704 50 475 3,8 3,6

Despesa com pessoal 12 847 13 418 4,7 4,4

Aquisição bens e serviços 6 846 7 162 4,1 4,6

Juros 5 203 4 601 -7,2 -11,6

Despesa Capital 3 075 3 735 15,7 21,5

Investimento 1 941 2 238 16,0 15,3

Saldo Global -5 686 -5 238 - -

Saldo Primário -483 -637 - -

2021

jan a set
106 euros VHA (%)

2020 2020

Grau de 
execução (%)

VHA (%)
Grau de 

execução (%)
VHA (%)

Receita Efetiva 24 752 25 690 67,2 3,8 8 197 8 497 64,5 3,7

Contribuições p/ Seg. Social, CGA e ADSE 2 942 2 966 77,1 0,8 - - - -

Transferências correntes das Adm. Públicas 15 364 15 815 84,6 2,9  788  898 74,3 13,9

Despesa Efetiva 23 902 25 080 65,7 4,9 8 646 9 159 66,6 5,9

Despesa com pessoal 5 723 6 081 71,1 6,3 3 361 3 613 72,6 7,5

Aquisição de bens e serviços 6 177 6 282 64,2 1,7 2 988 2 845 66,1 -4,8

Transferências correntes 8 624 8 751 72,1 1,5  39  36 45,4 -9,7

Saldo Global  850  610 - - - 449 - 662 - -

2021

jan a set

dos quais:  Empresas Públicas Reclassificadas

jan a set

2021

Serviços e Fundos Autónomos

106 euros 106 euros
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Serviço Nacional de Saúde (SNS) 

A execução financeira do SNS até setembro registou um dé-
fice de 275 M€, o que representa um agravamento de 342 M€ 
face ao verificado no período homólogo.  

A receita total aumentou 4,8%, atingindo 8 533 M€, justificado 
pelo aumento em 3,4% das Transferências do Orçamento do 
Estado que se cifraram em 8 019 M€. 

A despesa total aumentou 9,1% em termos homólogos, atin-
gindo 8 808 M€. Para esta variação contribuiu o aumento de 
9,5% nas Despesas com Pessoal e de 10,7% da despesa com 
Aquisição de Bens e Serviços. No que diz respeito a este úl-
timo item, é de salientar o aumento da despesa com Meios 
Complementares de Diagnóstico e Terapêutica e Outros Sub-
contratos (25,2%) e da Aquisição de Bens de Inventário 
(11,7%), e a diminuição da despesa com Parcerias Público-
Privadas (-13,6%). 

 
Quadro 2.10. Execução Financeira do SNS 

 
Fontes: Administração Central do Sistema de Saúde e DGO. 

Segurança Social 

No final de setembro, a Segurança Social apresentou um ex-
cedente de 449 M€, ou seja, uma melhoria do saldo de 386 M€ 
face ao verificado no mesmo período de 2020.  

A receita efetiva cresceu 6,7% em termos homólogos para o 
qual contribuiu o aumento das receitas com Contribuições e 
quotizações (9%), do Fundo Social Europeu (15,3%) e das 
Outras Receitas Correntes (28,7%). As Transferências do Or-
çamento do Estado diminuíram 0,6% devido à redução das 
transferências para o financiamento das medidas relaciona-
das com a COVID-19, já que as transferências no âmbito do 
financiamento da Lei de Bases Segurança Social aumentaram 
(1,8%). 

A despesa efetiva aumentou 4,9%, em resultado, essencial-
mente, do aumento da despesa com Pensões (2,7%), com 
Ações de Formação Profissional com suporte no Fundo Social 
Europeu (30,2%), com as Prestações de desemprego 
(13,4%), com as Medidas excecionais e temporárias relacio-
nadas com o COVID-19 (8,8%), e, ainda, com a Prestação 
Social para a Inclusão (34,3%) e com a Ação Social (7,9%). 

Figura 2.21. Despesa em Pensões da Segurança Social 
(VHA, em %) 

 
Nota: Não inclui a atualização extraordinária das pensões.  

      Fonte: DGO. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Quadro 2.11. Execução Orçamental da Segurança Social 

 
Fonte: DGO 

2020

VHA (%)
Grau de 

execução 
(%)

Receita Total 8 143 8 533 4,8 74,1

Receita f iscal  77  77 1,0 63,4

Outra receita corrente 8 030 8 423 4,9 75,4

Transferências correntes do OE 7 755 8 019 3,4 -

Receita de capital  36  32 -9,0 15,0

Despesa Total 8 076 8 808 9,1 75,9

Despesa com pessoal 3 320 3 634 9,5 75,5

Aquisição de bens e serviços 4 453 4 931 10,7 76,9

Despesa de capital  187  134 -28,2 45,8

Saldo Global  67 - 275 - -

106 euros

jan a set

2021

Serviço Nacional de Saúde

2019

VHA
Grau de 

execução (%)

Receita Efetiva 21 974 23 438 6,7 74,0

Contribuições e quotizações 13 248 14 441 9,0 76,3

Transferências correntes da Administração Central 7 163 7 131 -0,4 71,0

Despesa Efetiva 21 912 22 989 4,9 74,8

Pensões 12 778 13 125 2,7 70,4

Subsídio de desemprego e apoio ao emprego 1 103 1 251 13,4 76,1

Outras Prestações Sociais 5 693 6 039 6,1 72,8

Saldo Global 63 449 -   -   

* Não  inclui IVA social e transferências no âmbito da Plano  de Emergência Social.

106 euros

2020

Segurança Social

jan a set
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Administração Regional Administração Local 

Nos três primeiros trimestres de 2021 a Administração Regi-
onal apresentou um saldo negativo de 215 M€, o que repre-
senta uma deterioração de 63 M€ em termos homólogos. 
Esta evolução é explicada pelo maior crescimento da Des-
pesa Efetiva (12,1%) face ao aumento da Receita Efetiva 
(9,4%). 

Contudo, este comportamento tem subjacente uma melhoria 
do défice da Região Autónoma dos Açores em 48 M€ (que 
passou de 105 M€ para 57 M€), enquanto o da Região Au-
tónoma da Madeira registou um agravamento de 111 M€ (de 
47 M€ para 158 M€). 

A evolução da Despesa Efetiva deve-se ao aumento da des-
pesa com a Aquisição de Bens e Serviços (17,2%), da Des-
pesa de Capital (29,6%), bem como das Outras Transferên-
cias Correntes (19,7%) e dos Subsídios (69%). Em sentido 
inverso, verificou-se a diminuição da despesa com Juros e 
Outros Encargos (-21,8%).  

Do lado da receita, salienta-se o aumento das Outras recei-
tas Correntes (78,5%), das Transferências correntes e de 
capital do Orçamento do Estado (4,5%) e da União Europeia 
(50,1%) e da Receita Fiscal (2,4%). 

Figura 2.22. Execução Orçamental da Administração 
Regional 

(VHA, em %) 

 
Fonte: DGO. 

O excedente da Administração Local cifrou-se em 370 M€ 
até ao final de setembro, menos 94 M€ que no período ho-
mólogo. Para tal contribuiu o aumento da Receita Efetiva 
(12%) que foi mais que compensado pela subida da Des-
pesa Efetiva (14,7%). 

Para este comportamento da receita, contribuiu o aumento 
da Receita Fiscal (9,8%), das Transferências de capital da 
União Europeia (56,2%), das Transferências do Orçamento 
do Estado (7,1% as correntes e 10,2% as de capital), assim 
como das Taxas, Multas e Outras Penalidades (18,2%) e das 
Outras Receitas Correntes (5%).  

Para o comportamento da despesa contribuiu o aumento da 
despesa com a Aquisição de Bens de Capital (40,9%), da 
Despesa com Pessoal (8,4%), da Aquisição de Bens e Ser-
viços (6,8%) e, ainda, das Outras Transferências Correntes 
(18,5%) e dos Subsídios (26,9%). 

Figura 2.23. Execução Orçamental da Administração 
Local 

(VHA, em %) 

 
Fonte: DGO. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quadro 2.12. Execução Orçamental das Administrações Local e Regional 

 

                 Fonte: DGO 

2020 2020

VHA (%) VHA (%)
Receita Total 1 681 1 840 9,4 6 059 6 789 12,0

Impostos 1 070 1 096 2,4 2 188 2 403 9,8
Transferências correntes  324  367 13,3 2 221 2 460 10,8
Transferências de capital  186  207 11,6  573  749 30,7

Despesa Total 1 833 2 055 12,1 5 595 6 419 14,7
Pessoal  853  895 4,9 1 934 2 096 8,4
Aquisição de bens e serviços  421  493 17,2 1 488 1 590 6,8
Juros e outros encargos  108  84 -21,8  27  24 -12,1
Transferências correntes  165  198 19,8  611  684 11,9
Investimento  77  98 28,6 1 112 1 566 40,9
Transferências de capital  157  204 30,0  232  245 5,5

Saldo Global - 152 - 215 -  464  370 -

jan a set jan a set

106 euros 106 euros

Administração Regional Administração Local
2021 2021
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Dívida Pública 

Dívida Pública das Administrações Públicas 
(ótica de Maastricht) 

De acordo com o Banco de Portugal, no final de agosto de 
2021, a dívida pública atingiu 273 585 M€, uma diminuição 
de 1 007 M€ face ao mês anterior e mais 3 095 M€ que no 
final de 2020. A dívida líquida de depósitos das administra-
ções públicas registou uma diminuição de 3 200 M€ face ao 
verificado no final de junho e mais 4 961 M€ que no final do 
ano de 2020, correspondendo a uma diminuição dos depósi-
tos em 1 866 M€ face ao final de 2020. 

 
Quadro 2.13. Dívida das Administrações Públicas 

(milhões de euros) 

 
Fonte: Banco de Portugal. 

 
Dívida não Financeira das Administrações 
Públicas 

A dívida não financeira das Administrações Públicas atingiu 
1 594 M€ em setembro, uma diminuição de 13 M€ face ao 
mês anterior, e mais 203 M€ que em final de 2020. A varia-
ção mensal resultou da diminuição da dívida não financeira 
da Administração Central (31 M€), parcialmente compen-
sada pelo aumento da dívida da Administração Regional 
(19 M€). 

Quadro 2.14. Dívida não Financeira das AP 
(milhões de euros) 

 
Fonte: DGO. 

Os pagamentos em atraso das Administrações Públicas (dí-
vidas por pagar há mais de 90 dias) cifraram-se em 701 M€ 
em setembro, correspondendo a um aumento de 77 M€ face 
ao mês anterior e de 322 M€ em relação ao final de 2020. A 
variação resulta, maioritariamente, do aumento verificado 
nos Hospitais EPE (79 M€ face ao mês anterior). 

Quadro 2.15. Pagamentos em Atraso 
(milhões de euros) 

 
Fonte: DGO. 

 
Dívida Direta do Estado 

No final de setembro, a dívida direta do Estado atingiu 
270 498 M€ (menos 2 402 M€ que no final do mês anterior) 
e 270 050 M€ após cobertura cambial. Para esta evolução 
contribuiu a amortização líquida de dívida transacionável, em 
particular de BT (2 594 M€), parcialmente compensada pela 
emissão líquida de dívida a retalho (75 M€) e de CEDIC 
(35 M€). 

Quadro 2.16. Movimento da Dívida Direta do Estado 
(milhões de euros) 

 
Fonte: IGCP. 

 
Emissões e Amortizações de Dívida 

No dia 20 de outubro, o IGCP, E.P.E. realizou um leilão de 
recompra do título PORTUG 5,125%Out2024; tendo com-
prado 268 M US$ ao preço de 112,49%. 

Ainda em outubro, dia 27, o IGCP, E.P.E. realizou uma oferta 
de troca de OT, tendo comprado 205 M€ da OT 
4,95%Out2023, a 111,373%, e 742 M€ da OT 
5,65%Fev2024, a 114,654%, e vendido 681 M€ da OT 
0,3%Out2031, a 99,15%, e 266 M€ da OT 1%Abr2052, a 
94,2%. 

31/12/2020 31/07/2021 31/08/2021

Administrações Públicas 270 491 274 592 273 585

Por subsector:

Administração Central 278 292 281 189 280 492

Administração Regional e Local 10 455 10 818 10 987

Segurança Social  3  2  1

Consolidação entre subsectores 18 401 17 641 17 895

por memória:

Depósitos da Administração Central 19 713 14 855 16 972

Depósitos das Administrações Públicas 23 924 19 865 22 058

2020 dez 2021 ago 2021 set

Administrações Públicas 1 391 1 606 1 594

Por subsector:

Administração Central  406  584  553

Administração Regional  82  119  138

Administração Local  903  903  903

Segurança Social  0  0  0

2020 dez 2021 ago 2021 set

Administrações Públicas  379  623  700

Por subsector:

Administração Central (excl. saúde)  26  41  40

SNS  3  5  5

Hospitais EPE  147  389  468

Empresas Públicas Reclassif icadas  25  20  21

Administração Regional  121  112  110

Administração Local  57  57  57

Segurança Social  0  0  0

Outras Entidades  0  0  0

Empresas públicas não reclassificadas  0  0  0

Adm. Públicas e outras entidades  379  624  701

31/ago/21 30/set/21

Saldo Emissões Amortiz. Outros Saldo

Transacionável 174 447  613 3 146  8 171 922

da qual: Bilhetes do Tesouro 9 813 :  2 594 :  7 219

da qual:  Obrigações Tesouro 153 343  613  553 - 61 153 343

Não Transacionável 43 063  520  397 :  43 186

da qual: Cert.Aforro e do Tesouro 30 151  431  357 :  30 226

da qual:  CEDIC e CEDIM 8 822  47  12 :  8 858

Empréstimos Oficiais 55 390  21 :  - 21 55 390

Total 272 900 1 155 3 543 - 13 270 498

Dívida total após cobertura cambial 272 520 -  -  -  270 050

2021 set
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3. Comércio Internacional 
3. Comércio Internacional [1] 

Evolução global [2] 

De acordo com os resultados preliminares recentemente di-
vulgados pelo Instituto Nacional de Estatística, nos primei-
ros oito meses de 2021, as exportações de mercadorias 
cresceram, em termos homólogos, 21,5% enquanto as im-
portações aumentaram 18,1% [3]. Nesse período, o défice 
da balança comercial de mercadorias (fob/cif) agravou-se 
6,2%. Excluindo os produtos energéticos, as exportações 
cresceram 20% e as importações registaram uma variação 
homóloga positiva de 16,5% (Quadro 3.1). 

Figura 3.1. Evolução da Taxa de Cobertura (fob/cif) 
das Importações pelas Exportações de Mercadorias 

(%) 

 

Quadro 3.1. Evolução da Balança Comercial 
(valores acumulados) 

 

 

Nos primeiros oito meses de 2021, as exportações represen-
taram 79,8% das importações, o que se traduziu num acrés-
cimo de 2,3 p.p. na taxa de cobertura das importações pelas 
exportações, face ao período homólogo. Excluindo os produ-
tos energéticos, as exportações passaram a representar 
83,9% das importações (+2,5 p.p. que em igual período do 
ano transato). 

Quadro 3.2. Balança Comercial: mês de agosto 

 

Nos primeiros oito meses de 2021, o défice da balança co-
mercial de mercadorias Intra UE agravou-se 13,5% em ter-
mos homólogos, com as exportações de mercadorias a cres-
cerem 20,8% e as importações a aumentarem 19%. O défice 
da balança comercial de mercadorias Extra UE recuperou 
24,3% (Quadro 3.2). 

Quadro 3.3. Evolução Mensal e Trimestral 

 
[1] Informação mais desagregada pode ser consultada em www.gee.gov.pt (“Síntese Estatística do Comércio Internacional, nº10/2021”). 

[2] Os dados de base do comércio internacional (Intra e Extra UE) divulgados para o mês de agosto de 2021 correspondem a uma versão preliminar. Os dados 

do comércio intracomunitário incluem estimativas para as não respostas (valor das transações das empresas para as quais o INE não recebeu ainda informação) 

assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação (valor anual das operações intracomunitárias abaixo do qual os operadores 

são dispen sados da declaração periódica estatística Intrastat, limitando-se à entrega da declaração periódica fiscal: no caso de Portugal, 350 mil euros para as 

importações da UE e 250 mil para as exportações para a UE). Por outro lado, a atual metodologia considera, para além do confronto regular entre as declarações 

Intrastat e do IVA, a comparação com os dados com a IES. 

[3] Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações para os Países Terceiros. Importações: somatório das importações 

com origem nos países comunitários com as importações provenientes dos Países Terceiros. 

2020 2021
Últimos

3 meses

Exportações (fob) 33 847 41 134 21,5 16,2 12,6

Importações (cif) 43 679 51 571 18,1 24,4 7,7
Saldo (fob-cif) -9 831 -10 437 6,2 59,8 -8,6

Cobertura (fob/cif) 77,5 79,8 - - -

Sem energéticos:
Exportações (fob) 32 231 38 685 20,0 12,7 12,5

Importações (cif) 39 583 46 103 16,5 18,5 8,2
Saldo (fob-cif) -7 352 -7 418 0,9 51,0 -9,9

Cobertura (fob/cif) 81,4 83,9 - - -

2020 2021
Últimos

3 meses

Exportações (fob) 9 665 11 912 23,2 25,2 12,4

Importações (cif) 11 565 13 350 15,4 41,2 3,1
Saldo (fob-cif) -1 900 -1 439 -24,3 315,1 -49,3

Cobertura (fob/cif) 83,6 89,2 - - -

VH

Últimos
12 meses

janeiro a agosto

VH

janeiro a agosto

VH

Intra + Extra-UE
(milhões de Euros)

Extra-UE
(milhões de Euros)

VH

Últimos
12 meses

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE
(últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do comércio
intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se
encontram abaixo dos limiares de assimilação.

Notas:

Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações para os
Países Terceiros. Importações: somatório das importações com origem nos países comunitários com
as importações provenientes dos Países Terceiros.

Valores em milhões de Euros

2020 2021

Exportações (fob)  33 847  41 134 21,5
Importações (cif)  43 679  51 571 18,1

Saldo (fob-cif) - 9 831 - 10 437 6,2
Cobertura (fob/cif) 77,5 79,8 -

Exportações (fob)  24 182  29 222 20,8
Importações (cif)  32 113  38 220 19,0

Saldo (fob-cif) - 7 931 - 8 998 13,5
Cobertura (fob/cif) 75,3 76,5 -

Exportações (fob)  9 665  11 912 23,2
Importações (cif)  11 565  13 350 15,4

Saldo (fob-cif) - 1 900 - 1 439 -24,3
Cobertura (fob/cif) 83,6 89,2 -

Nota:

Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações
para os Países Terceiros. Importações: somatório das importações com origem nos
países comunitários com as importações provenientes dos Países Terceiros.

janeiro a agosto TVH

Intra+Extra UE

Intra UE

Extra UE

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional do INE
(últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados
do comércio intracomunitário incluem estimativas para as não  respostas assim como para 
as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

2020 2021 2020 2021

jan  6 682  5 503 -17,6  5 132  4 605 -10,3
fev  6 447  5 721 -11,3  4 862  4 979 2,4
mar  6 139  6 939 13,0  4 493  5 814 29,4
abr  4 040  6 729 66,6  2 920  5 323 82,3
mai  4 333  6 730 55,3  3 427  5 295 54,5
jun  5 157  6 724 30,4  4 240  5 149 21,4
jul  5 864  7 106 21,2  5 033  5 605 11,4
ago  5 018  6 119 21,9  3 742  4 364 16,6
set  6 170  5 011
out  6 463  5 449
nov  6 130  5 195
dez  5 704  4 255

1º Trim  19 268  18 163 -5,7  14 486  15 397 6,3
2º Trim  13 529  20 183 49,2  10 586  15 767 48,9
3º Trim  17 052  13 786
4º Trim  18 297  14 899

Nota:

Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações para os
Países Terceiros. Importações: somatório das importações com origem nos países comunitários
com as importações provenientes dos Países Terceiros.

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE
(últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do
comércio intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas
que se encontram abaixo dos limiares de assimilação .

Intra+Extra UE 
(milhões de Euros)

IMPORTAÇÕES (Cif) EXPORTAÇÕES (Fob)

TVH TVH



GPEARI | GEE 

BMEP N.º 10|2021 – Comércio Internacional 27

Exportações de Mercadorias 

Nos primeiros oito meses de 2021, as exportações de mer-
cadorias cresceram, em termos homólogos, 21,5%. Exclu-
indo os produtos energéticos, registou-se um crescimento 
de 20%. 

Entre janeiro e agosto de 2021, destaca-se o contributo po-
sitivo dos “Minérios e metais” (+3,6 p.p.), seguido dos con-
tributos das “Máquinas e aparelhos e suas partes” e dos 
“Químicos” (ambos com +3,3 p.p.) e dos “Energéticos” 
(+2,5 p.p.). As “Máquinas e aparelhos e suas partes” são o 
grupo de produtos mais representativos nas exportações 
portuguesas de mercadorias com um peso de (14,4%). Se-
guem-se os “Químicos” (13,8%) e os “Agroalimentares” 
(12,8%). 

A Figura 3.2 apresenta os contributos dos diversos grupos 
de produtos para o crescimento das exportações no último 
ano a terminar em agosto de 2021. 

Nesse período, as exportações de mercadorias aumenta-
ram 12,6% em termos homólogos. Pelo que, a maioria dos 
grupos registou uma variação homóloga positiva. Mais uma 
vez, os produtos relativos ás “Máquinas e aparelhos e suas 
partes” registaram o maior contributo positivo (+2,4 p.p.), se-
guidos dos “Minérios e metais” (+2,3 p.p.) e dos “Químicos” 
(+2,2 p.p.). 

 

De referir, ainda, os contributos dos “Material de transp. ter-
restre e suas partes”, “Produtos acabados diversos” e “Agro-
alimentares”, para o crescimento das exportações de merca-
dorias (contributos de 1,6 p.p., 1,2 p.p. e 1,0 p.p., respetiva-
mente). 

Figura 3.2. Contributos para o Crescimento das Exporta-
ções por Grupos de Produtos (p.p.) 

Últimos 12 meses a terminar em agosto de 2021 (Total: 12,6%)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 3.4. Exportações * de Mercadorias por Grupos de Produtos 

 

Nota: 
A dimensão dos círculos representa o peso relativo de cada grupo de produtos no to tal das exportações
no período em análise.

Fonte: Quadro  3.4. Exportações de M ercadorias por Grupos de Produtos. 

-1,0

-0,5

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

-16 -11 -6 -1 4 9 14 19 24 29

c
on

tr
ib

ut
os

 (p
.p

.)
   

  
   

 

Txs de var. homóloga

máquinas

químicos

madeira cort. 
papel

prod. acab. 
diversos

agroalimentares

têxteis e 
vestuário

minérios e 
metais

calçado

Por Memória:
Aeronaves e embarcações: -31,7% TVH 

energéticos

material de 
transporte 
terrestre

(Fob) Intra + Extra UE

contrib. contrib.

2020 2021 2015 2020 2020 2021 p.p.[3] p.p.[3]

999 T o tal das Expo rtaçõ es  33 847  41 134 100,0 100,0 100,0 100,0 12,6 12,6 21,5 21,5

A Agro-alimentares  4 783  5 252 12,5 13,9 14,1 12,8 7,1 1,0 9,8 1,4

B Energéticos  1 617  2 448 7,7 4,6 4,8 6,0 13,3 0,7 51,5 2,5

C Químicos  4 537  5 664 12,7 13,2 13,4 13,8 17,3 2,2 24,8 3,3

D M adeira, cortiça e papel  2 609  3 049 8,1 7,4 7,7 7,4 9,4 0,7 16,9 1,3

E Têxteis, vestuário  e seus acessórios  3 102  3 632 9,8 8,8 9,2 8,8 9,2 0,8 17,1 1,6

F Calçado, peles e couros  1 219  1 350 4,4 3,3 3,6 3,3 1,8 0,1 10,8 0,4

G M inérios e metais  3 194  4 408 9,7 9,4 9,4 10,7 25,3 2,3 38,0 3,6

H M áquinas e aparelhos e suas partes  4 798  5 925 14,7 14,7 14,2 14,4 16,8 2,4 23,5 3,3

I M aterial de transp. terrestre e suas partes  4 389  5 210 10,9 14,0 13,0 12,7 11,4 1,6 18,7 2,4

J Aeronaves, embarcações e suas partes   277   255 0,6 0,9 0,8 0,6 -31,7 -0,4 -8,2 -0,1

K Produtos acabados diversos  3 323  3 940 9,0 10,0 9,8 9,6 12,0 1,2 18,6 1,8

Por memória:

998 Total sem energéticos  32 231  38 685 92,3 95,4 95,2 94,0 12,5 11,9 20,0 19,1

[2](set 20-ago 21)/(set 19-ago 20) x 100 - 100.

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período
considerado). Os dados do comércio  intracomunitário  incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de 

Notas:
Exportações: somatório das exportações para o  espaço comunitário com as exportações para os Países Terceiros.

[3] Contributos para a taxa de crescimento das exportações - análise shift-share : (TVH) x (peso no período homólogo anterior) ÷ 100.

[1] Últimos 12 meses a terminar em agosto de 2021.

Grupos de Produtos

M ilhões de Euros Estrutura (%) Tax. variação e contributos

jan-ago Anual jan-ago
últimos 12 meses [1] jan-ago

VH [2] VH
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Nos primeiros oito meses de 2021, as exportações para a 
UE cresceram, em termos homólogos, 20,8%. As exporta-
ções para os países da UE-14 cresceram 20,5% e as expor-
tações para os países do Alargamento aumentaram 26,2% 
(Quadro 3.5).  

As exportações de mercadorias para Espanha (+6,7 p.p.) 
registaram o maior contributo Intra UE-14 para o cresci-
mento das exportações, seguidas das exportações para 
França e Alemanha (+2,4 p.p. e +1,4 p.p., respetivamente). 

No último ano a terminar em agosto de 2021, as exporta-
ções para os países Intra UE cresceram, em termos homó-
logos, 12,7%. As exportações para os países da UE-14 au-
mentaram 12,5%. As exportações para Espanha e França 
registaram o maior contributo positivo para o crescimento 
das exportações (+4,3 p.p. e +1,6 p.p., respetivamente). En-
tre os países terceiros, destaca-se a variação homóloga po-
sitiva das exportações para Marrocos (+52,1%), China 
(+33,5%), EUA (+18%) e Reino Unido (+8,7%) (Figura 3.3). 

Figura 3.3. Taxas de Crescimento das Exportações 
para uma Seleção de Mercados e Contributos 

Últimos 12 meses a terminar em agosto de 2021 

 
Fonte: Quadro 3.5. Evolução das Exportações de Mercadorias com destino a 
uma Seleção de Mercados 

 
Quadro 3.5. Evolução das Exportações de Mercadorias com Destino a uma Seleção de Mercados 
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Canadá

4,35
1,56

0,91
0,82

0,75
0,57
0,52
0,50

0,41
0,33
0,32

0,18
0,10
0,07
0,06
0,03
0,01

- 0,03
- 0,21
- 0,21

-0,5 0,5 1,5 2,5 3,5 4,5

Espanha
França

EUA
Itália

Alemanha
Marrocos

Países Baixos
Reino Unido

Bélgica
China

Polónia
Suécia
Suíça

Dinamarca
Turquia

Brasil
Cabo Verde

Irlanda
Canadá
Angola

Contributos (p.p.)

Intra + Extra-UE (Fob) Valores em milhões de Euros

contrib. contrib.

2020 2015 2020 p.p.[3] p.p.[3]

T OT A L  33 847  41 134 100,0 100,0 100,0 100,0 12,6 12,6 21,5 21,5

Intra UE  24 182  29 222 65,9 71,4 71,4 71,0 12,7 9,0 20,8 14,9
dos quais:

Espanha  8 482  10 766 24,8 25,4 25,1 26,2 17,4 4,3 26,9 6,7

França  4 661  5 462 12,2 13,6 13,8 13,3 11,6 1,6 17,2 2,4
Alemanha  4 050  4 520 11,9 11,9 12,0 11,0 6,3 0,7 11,6 1,4
Itália  1 453  1 851 3,2 4,4 4,3 4,5 19,2 0,8 27,4 1,2
Países Baixos  1 296  1 633 4,0 3,7 3,8 4,0 13,5 0,5 26,0 1,0
Bélgica   798  1 045 2,3 2,3 2,4 2,5 17,9 0,4 30,9 0,7
Polónia   453   591 1,1 1,4 1,3 1,4 25,3 0,3 30,3 0,4
Suécia   394   484 0,8 1,1 1,2 1,2 16,4 0,2 22,8 0,3
Irlanda   325   285 0,5 0,9 1,0 0,7 -4,0 0,0 -12,2 -0,1
Dinamarca   308   333 0,6 0,9 0,9 0,8 7,7 0,1 8,2 0,1

Extra UE  9 665  11 912 34,1 28,6 28,6 29,0 12,4 3,6 23,2 6,6
dos quais:
Reino Unido  1 836  2 149 6,8 5,7 5,4 5,2 8,7 0,5 17,1 0,9
EUA  1 748  2 302 5,2 5,0 5,2 5,6 18,0 0,9 31,7 1,6
Angola   576   591 4,2 1,6 1,7 1,4 -11,3 -0,2 2,6 0,0
Brasil   446   469 1,1 1,4 1,3 1,1 2,3 0,0 5,1 0,1
Suíça   413   410 0,9 1,2 1,2 1,0 8,6 0,1 -0,7 0,0
M arrocos   330   613 1,4 1,2 1,0 1,5 52,1 0,6 85,7 0,8
China   334   474 1,7 1,1 1,0 1,2 33,5 0,3 42,0 0,4
Turquia   350   385 0,7 1,0 1,0 0,9 6,4 0,1 10,0 0,1
Canadá   208   233 0,7 0,6 0,6 0,6 -25,0 -0,2 12,1 0,1
Cabo Verde   190   186 0,4 0,6 0,6 0,5 2,6 0,0 -1,9 0,0

P o r memó ria:

UE-14  22 569  27 186 62,4 66,4 66,7 66,1 12,5 8,3 20,5 13,6

P. alargamento  1 613  2 036 3,5 5,0 4,8 4,9 14,7 0,7 26,2 1,2
OPEP [4]   982  1 033 6,6 2,8 2,9 2,5 -6,4 -0,2 5,3 0,2
PALOP   978  1 007 5,6 2,8 2,9 2,4 -6,1 -0,2 2,9 0,1
EFTA   525   584 1,4 1,5 1,6 1,4 15,0 0,2 11,1 0,2

Países ordenados por ordem decrescente de valor no ano de 2020.

[1] Últimos 12 meses a terminar em agosto  de 2021.

[2](set 20-ago 21)/(set 19-ago 20) x 100 - 100.

jan-ago

Estrutura (%) Taxas de variação e contributos

anual jan-ago

[3] Contributos para a taxa de crescimento das exportações - análise shift-share: (TVH) x (peso no período homólogo anterior) ÷ 100.
[4] Inclui Angola.

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado).
Os dados do comércio intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

Destino
12 meses [1] jan-ago

VH [2]

Notas:
Exportações: somatório das exportações para o  espaço comunitário  com as exportações para os Países Terceiros.

VH
2021 2020 2021
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Importações de Mercadorias 

De janeiro a agosto de 2021, as importações de mercado-
rias registaram uma variação homóloga positiva de 18,1% 
(Quadro 3.6). 

Nos primeiros oito meses de 2021 destaca-se o contributo 
positivo dos Químicos (+4,3 p.p.) e das “Máquinas e apare-
lhos e suas partes” (+3,4 p.p.) para o acréscimo das impor-
tações.   

A UE-28 mantém-se como principal mercado de origem das 
importações portuguesas (74,1%). 

 

Nos primeiros oito meses de 2021, as importações de merca-
dorias provenientes do mercado comunitário cresceram, em 
termos homólogos, 19%, sendo que as provenientes dos pa-
íses da UE-14 cresceram, em termos homólogos, 18,1%. As 
importações provenientes dos países do Alargamento regis-
taram um acréscimo de 34,3%.  

As importações de mercadorias provenientes de países ter-
ceiros registaram uma variação homóloga positiva de 15,4%. 
A China destaca-se como sendo o principal mercado extraco-
munitário de origem das importações de mercadorias (4,4% 
do total). Seguem-se o Brasil (3,1%) e os EUA (2,2%). 

 

 

 

 

Quadro 3.6. Importações de Mercadorias por Grupos de Produtos e sua Distribuição por uma Seleção de 
Mercados 

 

contrib. contrib.

2020 2015 2020 p.p.[3] p.p.[3]

T OT A L D A S IM P OR T A ÇÕES  43 679  51 571 100,0 100,0 100,0 100,0 7 ,7 7,7 18 ,1 18,1

Grupo s de P ro duto s

Agro-alimentares  7 105  7 649 15,5 15,9 16,3 14,8 3,9 0,6 7,7 1,2

Energéticos  4 096  5 467 13,2 8,6 9,4 10,6 2,9 0,3 33,5 3,1

Químicos  8 083  9 961 16,8 18,3 18,5 19,3 17,4 3,0 23,2 4,3

M adeira, co rtiça e papel  1 372  1 608 3,3 3,1 3,1 3,1 6,6 0,2 17,2 0,5

Têxteis, Vestuário  e seus acessórios  2 450  2 592 6,5 5,7 5,6 5,0 -1,5 -0,1 5,8 0,3

Calçado , peles e couros   798   812 2,6 1,8 1,8 1,6 -7,2 -0,1 1,7 0,0

M inérios e metais  3 612  5 010 8,4 8,3 8,3 9,7 24,6 2,0 38,7 3,2

M áquinas e aparelhos e suas partes  8 080  9 575 15,8 19,4 18,5 18,6 12,3 2,3 18,5 3,4

M aterial de transp. terrestre e suas partes  4 506  5 176 11,4 10,8 10,3 10,0 2,4 0,3 14,9 1,5

Aeronaves, embarcações e suas partes   786   479 0,7 1,5 1,8 0,9 -55,5 -1,3 -39,0 -0,7

Produtos acabados diversos  2 792  3 241 5,9 6,6 6,4 6,3 9,1 0,6 16,1 1,0

Total sem energéticos  39 583  46 103 86,8 91,4 90,6 89,4 8,2 7,4 16,5 14,9

M ercado s de  o rigem

Int ra  UE  32 113  38  220 73,4 74,7 73,5 74 ,1 9 ,3 6,9 19,0 14,0
dos quais:

Espanha  13 853  16 801 33,0 32,4 31,7 32,6 12,1 3,8 21,3 6,7

Alemanha  5 726  6 756 12,8 13,3 13,1 13,1 7,8 1,0 18,0 2,4
França  3 262  3 533 7,4 7,5 7,5 6,9 -5,9 -0,5 8,3 0,6
Países Baixos  2 425  2 813 5,1 5,5 5,6 5,5 9,7 0,5 16,0 0,9
Itália  2 203  2 609 5,4 5,2 5,0 5,1 9,4 0,5 18,5 0,9
Bélgica  1 259  1 606 2,8 2,9 2,9 3,1 11,4 0,3 27,6 0,8
Polónia   657  1 018 1,0 1,6 1,5 2,0 45,5 0,7 55,1 0,8
Suécia   477   513 1,1 1,1 1,1 1,0 2,3 0,0 7,6 0,1
Rep Checa   300   380 0,8 0,7 0,7 0,7 12,4 0,1 26,7 0,2
Hungria   294   383 0,5 0,7 0,7 0,7 18,5 0,1 30,3 0,2

Extra UE  11 565  13  350 26,6 25,3 26,5 25 ,9 3,1 0,8 15,4 4,1
dos quais:

China  1 987  2 292 2,9 4,5 4,5 4,4 14,5 0,6 15,4 0,7
Reino  Unido  1 253   651 3,1 2,8 2,9 1,3 -33,7 -1,0 -48,0 -1,4
Brasil  1 153  1 622 1,4 2,4 2,6 3,1 33,3 0,7 40,7 1,1
EUA   742  1 118 1,6 1,8 1,7 2,2 33,0 0,6 50,6 0,9
Nigéria   752  1 030 0,2 1,6 1,7 2,0 11,7 0,2 37,0 0,6
Turquia   472   787 0,7 1,1 1,1 1,5 35,0 0,4 66,9 0,7
Índia   421   523 0,8 0,9 1,0 1,0 -3,7 0,0 24,4 0,2
Rússia   375   568 1,1 0,8 0,9 1,1 28,8 0,2 51,3 0,4
Arábia Saudita   269   237 1,2 0,6 0,6 0,5 -13,9 -0,1 -11,9 -0,1
Taiwan   286   285 0,2 0,6 0,7 0,6 -8,9 -0,1 -0,2 0,0
Coreia do Sul   277   320 0,6 0,6 0,6 0,6 -7,5 0,0 15,7 0,1
Angola   348   72 1,9 0,6 0,8 0,1 -83,9 -0,8 -79,2 -0,6
Guiné Equato rial   222   111 0,4 0,5 0,5 0,2 4,6 0,0 -49,9 -0,3
Suíça   212   252 0,4 0,5 0,5 0,5 18,9 0,1 18,8 0,1

P o r memó ria:

UE-14  30 326  35 821 70,1 70,4 69,4 69,5 8,4 5,9 18,1 12,6

P. alargamento  1 787  2 399 3,3 4,3 4,1 4,7 24,7 1,0 34,3 1,4

OPEP [4]  1 818  1 726 4,9 3,6 4,2 3,3 -27,3 -1,3 -5,1 -0,2

EFTA   330   351 0,6 0,7 0,8 0,7 -9,7 -0,1 6,4 0,0

PALOP   378   102 2,0 0,6 0,9 0,2 -78,9 -0,9 -72,9 -0,6

Notas:

Países ordenados por o rdem decrescente de valor no  ano  de 2020.
[1] Últimos 12 meses a terminar em agosto  de 2021.
[2](set 20-ago 21)/(set 19-ago 20) x 100 - 100.
[3] Contributos para a taxa de crescimento das importações - análise shift-share: (TVH) x (peso no período  homólogo  anterio r) ÷ 100.
[4] Inclui Angola.

Grupos de Produtos

106 Euros (Cif) Estrutura (%) Taxas de variação  e contributos

jan-ago Anual jan-ago
jan-ago12 meses [1]

VH [2] VH
2021 2020 2021

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional do INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do comércio
intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

Importações: somatório  das importações de mercadorias provenientes da UE com as importações de Países Terceiros.
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Comércio Internacional de Bens e Serviços 

De acordo com os dados divulgados para a Balança de Pa-
gamentos para o mês de agosto de 2021, nos primeiros oito 
meses de 2021, as “Exportações” (crédito) de Bens e Ser-
viços registaram um crescimento homólogo de 16,3%. A 
componente dos Bens contribuiu positivamente (15,5 p.p.) 
para o crescimento das “exportações” totais. 

Nos primeiros oito meses de 2021, a componente dos Ser-
viços representou 27,7% do total das “Exportações” e con-
tribuiu positivamente (0,9 p.p.) para o seu crescimento. Do 
lado das “Importações” (débito) o peso desta componente 
foi de 16,5% no total e o seu comportamento reforçou o 
crescimento das “Importações” totais (17%) em 1,7 p.p., 
(Quadro 3.7). 

No painel esquerdo da Figura 3.4 compara-se o cresci-
mento homólogo das diferentes categorias de Bens e de 
Serviços no último ano a terminar em agosto de 2021, com 
base em dados do INE para as “Exportações” de Bens 
(Grupos de Produtos) e do Banco de Portugal para as “Ex-
portações” de Serviços. O painel direito mostra os contribu-
tos para a taxa de crescimento das “Exportações” de Bens 
e Serviços. 

No período em análise, destaca-se o contributo positivo das 
“Máquinas e aparelhos e suas partes” (+1,70 p.p.) e dos 
“Minérios e metais” (+1,65 p.p.). Na componente dos servi-
ços, destacam-se os contributos das rubricas de Outr. For-
nec. por Empresas (+0,33 p.p.) e Telecomunicaçôes, Infor-
mação e Informática (+0,30 p.p.). 

Figura 3.4. Taxas de Crescimento das "Exportações" de Bens e Serviços e Contributos das Componentes 
Último ano a terminar em agosto de 2021 

 
    Quadro 3.7. Comércio Internacional de Bens e Serviços (Componentes dos Serviços) 

 
 

Grupos de Produtos Componentes dos Serviços

[1] Contributos - análise shift-share: TVH x Peso no período homólogo anterior ÷ 100. O somatório  corresponde à TVH das Exportações de Bens e Serviços nos 
últimos 12 meses, de acordo com as estatísticas da Balança de Pagamentos do Banco de Portugal (3,8%).

Fonte: Cálculos do GEE com base em dados do Banco de Portugal, para as Exportações de Bens e Serviços, e do INE, para o cálculo da estrutura das exportações de
Bens. A distribuição do contributo das Exportações de Bens (dados da Balança de Pagamentos, Banco de Portugal) pelos grupos de produtos segue a estrutura
implícita na base de dados do Comércio Internacional de M ercadorias do INE para as Exportações de Bens (somatório das Exportações de mercadorias para a UE
com as Exportações para Países Terceiros).
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Contributos [1] (p.p.)

Valores em milhões de Euros

2020 2015 2020

C R ÉD IT O (Expo rtaçõ es)

B ens e  Serviço s  47 871  55 685 100,0 100 ,0 100 ,0 100,0 0,2 3,8 3,8 16,3 16 ,3

B ens  32 851  40 252 66,3 70,1 68 ,6 72,3 1,3 13,5 8,9 22,5 15 ,5

Serviço s  15 021  15 434 33,7 29 ,9 31,4 27,7 -2,2 -15,3 -5,2 2,7 0 ,9
Serv. transf. rec. mat. pert. terc.   261   192 0,4 0,5 0,5 0,3 4,6 -19,8 -0,1 -26,3 -0,1
Serv. de manutenção e reparação   411   293 0,6 0,9 0,9 0,5 9,3 -26,5 -0,2 -28,7 -0,2
Transpo rtes  3 256  3 173 7,7 6,4 6,8 5,7 -3,6 -20,5 -1,5 -2,5 -0,2
Viagens e Turismo  5 428  5 564 15,7 10,4 11,3 10,0 -7,8 -29,0 -4,0 2,5 0,3
Construção   446   433 0,8 0,9 0,9 0,8 4,1 -3,5 0,0 -2,9 0,0
Seguros e Pensões   121   127 0,2 0,2 0,3 0,2 6,2 -0,1 0,0 4,5 0,0
Financeiros   342   313 0,4 0,8 0,7 0,6 13,7 24,1 0,1 -8,3 -0,1
Direitos de Utilização n.i.n.r   83   75 0,1 0,2 0,2 0,1 11,1 -7,5 0,0 -9,7 0,0
Telecom., Info rmação e Info rmática  1 533  1 799 1,6 3,1 3,2 3,2 13,7 10,1 0,3 17,4 0,6
Outr. Fornec. po r Empresas  2 924  3 240 5,7 6,1 6,1 5,8 1,4 5,8 0,3 10,8 0,7
Nat. Pessoal, Cult. e Recreat.   119   131 0,3 0,3 0,2 0,2 -1,0 -1,1 0,0 10,3 0,0
Bens e serviços das AP n.i.n.r   97   92 0,2 0,2 0,2 0,2 0,7 -5,3 0,0 -4,2 0,0

D ÉB IT O (Impo rtaçõ es F o b)

B ens e  Serviço s  50 042  58 539 100,0 100 ,0 100 ,0 100,0 1,8 6,3 6,3 17,0 17 ,0

B ens  41 184  48  851 82,3 82 ,6 82 ,3 83,5 1,9 8,5 6,9 18,6 15 ,3

Serviço s  8 858  9 688 17,7 17 ,4 17 ,7 16,5 1,4 -3,6 -0,7 9,4 1,7
Serv. transf. rec. mat. pert. terc.   9   8 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,7 -5,2 0,0 -14,7 0,0
Serv. de manutenção e reparação   277   270 0,4 0,6 0,6 0,5 6,9 -3,0 0,0 -2,5 0,0
Transpo rtes  1 936  2 095 4,6 3,7 3,9 3,6 -2,5 -10,2 -0,4 8,2 0,3
Viagens e Turismo  1 874  2 108 4,7 3,5 3,7 3,6 -3,8 -15,5 -0,7 12,5 0,5
Construção   169   113 0,1 0,3 0,3 0,2 19,9 -35,7 -0,1 -33,2 -0,1
Seguros e Pensões   319   352 0,5 0,6 0,6 0,6 6,4 5,8 0,0 10,6 0,1
Financeiros   450   470 0,7 1,0 0,9 0,8 8,1 21,0 0,2 4,5 0,0
Direitos de Utilização n.i.n.r   442   464 0,9 1,0 0,9 0,8 3,7 10,4 0,1 5,0 0,0
Telecom., Info rmação e Info rmática   739   943 1,3 1,4 1,5 1,6 3,7 17,6 0,2 27,5 0,4
Outr. Fornec. po r Empresas  2 420  2 631 4,0 4,9 4,8 4,5 6,1 1,1 0,1 8,7 0,4
Nat. Pessoal, Cult. e Recreat.   173   176 0,3 0,3 0,3 0,3 1,6 -4,1 0,0 2,0 0,0
Bens e serviços das AP n.i.n.r   48   57 0,1 0,1 0,1 0,1 -6,1 9,0 0,0 17,0 0,0

Notas:
Valores Fob para a Importação  de bens.
[1] 12 meses até agosto de 2021.

[2] Contributos para a taxa de crescimento - Análise shift-share : (TVH) x (peso  no período homólogo  anterior) ÷ 100. M edem a proporção de crescimento  das Exportações/Importações 
atribuível a cada categoria especificada. 

Anual jan-ago
média 12 meses [1] jan-ago
anual contrib.

VH
p.p. [3]

VH [2]
2020 2021 15-20 p.p. [3]

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas da Balança de Pagamentos do Banco de Portugal.

jan-ago
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Em Análise 
 

Comércio Internacional de mercadorias de Portugal com Marrocos 
(2016 a 2020 e janeiro-agosto 2020-2021) 

 
Walter Anatole Marques1 
  
 

1. Nota introdutória 

As trocas comerciais de mercadorias entre Portugal e Marrocos aumentaram significativamente 

a partir de 2009. As importações, que em 2009 se situavam em 58 milhões de Euros, atingiram 

183 milhões em 2020. Por sua vez, as exportações aumentaram, no mesmo período, de 215 

milhões para 626 milhões de Euros. 

 

Nos anos de 2017 e 2018 Marrocos ocupava a 28ª posição no ‘ranking’ das importações de 

Portugal com origem no comércio Extracomunitário (incluindo o Reino Unido), tendo subido 

para o 21º lugar nos dois anos seguintes. Do lado das exportações, Marrocos ocupa uma 

posição importante, oscilando entre a 4ª posição em 2016 (4,5% do Total Extra-UE) e a 6ª 

em 2020 (4,1%). 

 
  

                                                           
1 Assessor Principal da Função Pública (AP). 
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2. Alguns dados sobre o ‘Comércio Externo’ de Marrocos  

2.1. Balança Comercial 

A Balança Comercial de Marrocos face ao Mundo foi deficitária nos últimos três anos. 

 

2.2. Mercados de origem e de destino 

 

De acordo com as estatísticas marroquinas, Portugal terá ocupado em 2020 a 9ª posição entre 

os principais mercados de origem das importações e o 12º lugar nas exportações. 

2.3. Importações em Marrocos por Grupos de Produtos 

Do quadro seguinte consta a evolução das importações em Marrocos por grupos de produtos 

(ver definição do conteúdo em Anexo) nos últimos dois anos e as respetivas quotas de Portu-

gal. 
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Em 2020 as principais importações em Marrocos, a dois dígitos, incidiram nos grupos 

“Máquinas, aparelhos e partes” (21,5% do Total), “Agro-alimentares” (15,3%), “Químicos” 

(14,0%) e “Energéticos” (11,8%). As maiores quotas de Portugal couberam aos grupos 

“Têxteis e vestuário” (7,2%) e “Calçado, peles e couros” (6,8%). 

2.4. Exportações de Marrocos por Grupos de Produtos 

 

Na vertente da exportação destacaram-se em 2020 os grupos “Agro-alimentares” (23,7% do 

Total), “Químicos” (18,9%), “Máquinas, aparelhos e partes” (18,4%), “Material de transporte 

terrestre e partes” (13,1%) e “Têxteis e vestuário” (10,9%). 

Sobressaíram aqui, ainda com base em estatísticas marroquinas, as quotas de Portugal nos 

grupos “Madeira, cortiça e papel” (7,7%) e “Têxteis e vestuário” (4,3%). 

3. Comércio de Portugal com Marrocos - 2016-2020 e janeiro-agosto 2020-2021 

3.1. Balança Comercial 
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A Balança Comercial de mercadorias de Portugal com Marrocos foi favorável ao longo do último 

quinquénio e nos primeiros oito meses de 2021. O saldo positivo, que em 2017 se situou em 

+578 milhões de Euros, desceu para 443 milhões em 2020.  

No período de janeiro a agosto de 2021, face ao período homólogo do ano anterior, o saldo 

subiu de +214 para +455 milhões de Euros. 

 

O ritmo de evolução anual das importações, face ao valor que detinham em 2016 (2016=100), 

aumentou significativamente em 2019 (128,9%), desacelerando em 2020 (118,1%). 

Por sua vez as exportações mantiveram-se praticamente ao nível de 2016 até 2019, descendo 

em 2020 para 88,0%. 
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3.2. Importações por Grupos de Produtos 

 

Em 2020 os grupos de produtos com maior peso nas importações foram “Têxteis e vestuário” 

(41,7 milhões de Euros), “Material de transporte terrestre e partes” (33,4 milhões), “Agro-

alimentares” (26,4 milhões), “Máquinas, aparelhos e partes” (24,5 milhões) e “Químicos” (21,8 

milhões), grupos que representaram  80,7% do Total. 

No período de Janeiro a Agosto de 2021, as principais importações, a dois dígitos, incidiram 

nos grupos “Material de transporte terrestre e partes” (40,2 milhões de Euros), “Têxteis e 

vestuário” (27,8 milhões), “Químicos” (25,3 milhões), “Máquinas, aparelhos e partes” (21,8 

milhões) e “Agro-alimentares” (17,1 milhões), grupos que pesaram 83,7% no Total. 

No quadro seguinte encontram-se desagregados, a 4 dígitos da Nomenclatura Combinada, os 

principais produtos importados de Marrocos nos primeiros oito meses de 2021. 
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3.3. Exportações por Grupos de Produtos 

 Em 2020 os grupos de produtos com maior peso nas exportações portuguesas para Marrocos 

foram “Minérios e metais” (145,6 milhões de Euros), “Energéticos” (128,3 milhões), 

“Máquinas, aparelhos e partes” (85,8 milhões), Químicos” (61,4 milhões), “Material de 

transporte terrestre e partes” (47,9 milhões) e “Madeira, cortiça e papel” (46,0 milhões). Este 

conjunto de grupos representou 82,3% do Total. 

No período de Janeiro a Agosto de 2021 prevaleceu igualmente o grupo “Minérios e metais”, 

com 28,2% do Total e um valor de 173,1 milhões de Euros, exportações que mais que 

duplicaram face ao período homólogo do ano anterior, essencialmente constituídas por 

produtos do ferro e do aço. 

Seguiram-se, entre os principais, os grupos “Energéticos” (18,7% e 114,7 milhões de Euros), 

“Máquinas, aparelhos e partes” (12,0% e 73,8 milhões), “Químicos” (9,2% e 56.6 milhões de 

Euros), “Material de transporte terrestre e partes” (9,0% e 55,3 milhões de Euros). 
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Com pesos inferiores alinharam-se os grupos “Agro-alimentares” (6,9% e 42,6 milhões de 

Euros), “Madeira, cortiça e papel” (6,5% e 39,9 milhões), “Têxteis e vestuário” (3,5%, e 21,7 

milhões), “Produtos acabados diversos” (3,5% e 21,4 milhões), “Calçado, peles e couros” 

(2,1% e 12,6 milhões) e “Aeronaves, embarcações e partes” (0,2% e 1,4 milhões de Euros). 

 

No quadro seguinte encontram-se desagregados, a 4 dígitos da Nomenclatura Combinada, os 

principais produtos exportados para Marrocos nos primeiros oito meses de 2021. 
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ANEXO 
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Comércio internacional da pesca, preparações, conservas e outros 
produtos do mar (1º Semestre 2020 e 2021) 

 

Walter Anatole Marques1 
  

1. Nota introdutória 

Portugal, detentor de uma das maiores Zonas Económicas Exclusivas (ZEE) a nível europeu e 

mundial, mantém no âmbito da pesca, preparações, conservas e outros produtos do mar, uma 

balança comercial deficitária, representando as importações (Fob) um valor cerca de duas 

vezes superior ao das exportações (Fob). 

Neste trabalho vai-se analisar a evolução destas trocas comerciais com o exterior no 1º Se-

mestre de 2021, face ao semestre homólogo de 2020, a partir de dados de base divulgados 

pelo Instituto Nacional de Estatística em versão definitiva para 2020 e preliminar para 2021, 

com última atualização em 9 de setembro de 2021. 

2. Peso do sector no comércio internacional global 

As importações deste conjunto de produtos representaram 3,2% das importações globais em 

2016 e 2,8% em 2020. Por sua vez, o peso das exportações decresceu, entre os dois anos, de 

1,9% para 1,7%.   

No 1º Semestre de 2021, as importações, que no semestre homólogo do ano anterior tinham 

representado 3,0% das importações globais, viram o seu peso descer para 2,4%, tendo no 

mesmo período o peso das exportações no Total descido ligeiramente, de 1,6% para 1,5%. 

 

3. Balança comercial  

                                                           
1 Assessor Principal da Função Pública (AP). 
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No 1º Semestre de 2020 e 2021 a balança comercial destes produtos do mar foi deficitária, 

com défices (Fob-Cif) respetivamente de -575 milhões de Euros e -457 milhões, o que repre-

sentou um decréscimo de -20,4%.  

Em 2021, face ao ano anterior, as importações decresceram -5,4% e as exportações aumen-

taram +15,9%, com o grau de cobertura das importações pelas exportações (Fob/Cif) a subir 

de 41,5% para 50,8%. 

 
 

Entre os agregados de produtos considerados destacam-se, nas duas vertentes comerciais, o 

“Peixe”, os “Crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos” e as “Preparações e con-

servas de peixe, crustáceos e moluscos”, produtos que representaram no seu conjunto, nos 

dois últimos anos, cerca de 98% das importações e das exportações totais. 

 

No quadro seguinte consta a balança comercial no 1º Semestre de 2020 e 2021 de cada um 

dos sete agregados de produtos aqui considerados 

O único agregado em que a Balança Comercial foi favorável a Portugal foi o de “Preparações e 

conservas de peixe, crustáceos e moluscos” no 1º Semestre de 2021, +24,8 milhões de Euros, 

contra um défice de -1,1 milhões no ano anterior. 
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Os défices dominantes incidiram no “Peixe”, -375,2 milhões de Euros em 2021 e -458,1 mi-

lhões em 2020 e no agregado “Crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos”, -99,2 

e -105,2 milhões respetivamente.  

 
 

 

Em Anexo apresentam-se quadros e gráficos com a balança comercial dos diversos 

componentes desagregados por produtos a quatro ou a seis dígitos da Nomenclatura 

Combinada (NC), com indicação das respectivas quantidades transacionadas. 

4. Importação 

No 1º Semestre de 2021, face ao homólogo do ano anterior, as importações decresce-

ram -5,4% (-52,7 milhões de Euros). As maiores quebras couberam ao “Peixe”, -66,4 milhões 
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de Euros, seguidas das “Preparações e conservas de peixe, crustáceos e moluscos”, -18,0 

milhões. 

 

Nas importações de “Peixe” assumem relevância, entre outras, as de bacalhau nos seus 

diversos estados, que serão mais adiante objecto de uma análise mais pormenorizada. 

4.1. Mercados de origem 

No 1º Semestre de 2021 os principais fornecedores foram a Espanha (40,8%), a Suécia 

(14,5%), os Países Baixos (9,0%), a Dinamarca (3,8%), a China (3,4%), a Rússia (2,6%) e a 

Índia (2,3%), países que totalizaram 76,4% dos fornecimentos. 

Os maiores decréscimos, em Euros, couberam aos Países baixos (-27,8 milhões), à China 

(-12,2 millhões) e à Rússia (-6,7 milhões). 
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Por sua vez, entre os 20 maiores fornecedores os principais acréscimos incidiram em Espanha 

(+8,0 milhões), Suécia (+2,5 milhões), Índia (+2,4 milhões), Marrocos (+2,0 milhões), 

Equador (+1,8 milhões) e Moçambique (+1,1 milhões de Euros). 

 

5. Exportação  

As exportações aumentaram neste 1º Semestre +15,9% em termos homólogos (+64,7 mi-

lhões de Euros). Ocorreram acréscimos em todas as componentes à exceção das “Gorduras e 

óleos de peixe e mamíferos aquáticos” (-18,6%, -186 mil Euros). 

Os principais aumentos, em Euros. incidiram nos “Crustáceos, moluscos e outros invertebrados 

aquáticos” (+36,6 milhões, +47,7%) e no “Peixe” (+16,5 milhões, +8,2%). 

Seguiram-se as “Preparações e conservas de peixe, crustáceos e moluscos“ (+7,9 milhões de 

Euros, +6,5%), o “Sal,águas-mãe de salinas e algas” (+2,0 milhões, +49,1%) e os “Produtos 

da pesca impróprios para a alimentação humana” (+1,8 milhões, +83,6%). 
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5.1. Mercados de destino 

No 1º Semestre de 2021 as expedições portuguesas de mercadorias para o espaço 

intracomunitário representaram 78,8% do Total, com predomínio do mercado espanhol 

(45,6%), seguido da França (13,7% e da Itália (11,4%). 

Entre os países terceiros o destino dominante foi o Brasil (6,4%), seguido dos EUA (3,5%). 

Os principais acréscimos, em Euros, incidiram nas exportações para Espanha (+26,7 milhões), 

seguidas da Itália e da França (+8,6 milhões cada), dos EUA (+7,3 milhões), da China (+4,2 

milhões), dos Países Baixos (+2,3 milhões) e do Brasil (+2,0 milhões de Euros). 

O maior decréscimo coube a Angola (-1,6 milhões de Euros), seguido do Reino Unido (-870 

mil Euros). 
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6. Importação e exportação de sardinha 

São conhecidas as limitações impostas ultimamente à pesca da sardinha em zonas em que 

habitualmente operam os pescadores portugueses e espanhóis, face à acentuada redução do 

“stock” de sardinha verificada ao longo da última década, tendo havido mesmo um parecer 

científico do Conselho Internacional para a Exploração do Mar (ICES) que aconselhava a sua 

proibição. 

No 1º Semestre de 2021, face ao semestre homólogo do ano anterior, reduziu-se a importação 

de “Sardinha fresca, refrigerada ou congelada” (-6,1% em valor e -9,9% em quantidade), 

tendo aumentado a sua exportação (respetivamente +18,4% e +21,5%). 

O grau de cobertura da importação pela exportação subiu de 57,7%, no 1º Semestre de 2020, 

para 72,8% no semestre homólogo de 2021. 
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No 1º Semestre de 2021 o principal mercado de origem das importações foi a Espanha 

(71,8%), seguida por Marrocos (12,9%) e pela França (9,0%).  

O principal mercado de destino das exportações foi ainda a Espanha (47,9%), seguida da 

França (13,8%), do Canadá (9,7%) e dos EUA (8,3%). 

As principais exportações portuguesas de sardinha incidem nas tradicionais conservas, com 

um elevadíssimo grau de cobertura das importações pelas exportações, que registaram no 1º 

semestre de 2021 acréscimos de +4,9% em valor e +8,2% em quantidade. 
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Nos primeiros seis meses de 2021, o principal destino das conservas de sardinha foi a França 

(41,3% do Total), seguida da Áustria (10,5%), do Reino Unido (9,5%), da Bélgica (6,8%) e 

dos EUA (5,2%). Os principais fornecedores das importações foram a Espanha (53,8%), Mar-

rocos (34,5%) e a Alemanha (9,0%). 
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7.  Importação e exportação de bacalhau 

O bacalhau, também conhecido em Portugal pela designação de “fiel amigo”, ocupa uma po-

sição importante na alimentação dos portugueses. 

 

A importação de bacalhau é, em valor, mais de 4 vezes superior à de exportação. No 1º Se-

mestre de 2021, nos seus diversos estados, a sua importação representou 26,0% do conjunto 

dos componentes em análise e 29,4% no ano anterior, com a exportação a pesar respetiva-

mente 12,1% e 14,2%.  

Entre os vários tipos de bacalhau destaca-se o bacalhau ‘Seco, salgado, em salmoura ou fu-

mado’, que pesou 64,4% no 1º Semestre de 2021, seguido do bacalhau ‘Congelado, excluindo 

filetes’, 27,1%. 

 

Estes mesmos tipos de bacalhau predominaram também do lado da exportação, com pesos 

respectivamernte de 39,3% e 36,2%. 
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O principal mercado de origem do bacalhau é a Suécia (47,5% do Total no 1º Semestre de 

2021 e 40,0% em 2020), seguida dos Países Baixos (25,8% e 30,4%, respectivamente), da 

Rússia (10,0% e 10,7%) e da Espanha (6,3% e 6,9%). 

Sabe-se que uma grande parte do bacalhau consumido em Portugal tem origem na Noruega, 

país extracomunitário limítrofe da Suécia. Tudo indica que a prevalência da Suécia entre os 

fornecedores de Portugal contabilizados pelo INE reside no facto de ser este um país de “in-

trodução em livre prática” na União Europeia do bacalhau norueguês destinado a Portugal, 

após cumpridas as formalidades aduaneiras. 

 

No 1º Semestre de 2021 as principais exportações de bacalhau tiveram por destino o Brasil 

(41,5%, com 37,8% no mesmo período do ano anterior), a França (19,7% e 17,9%) e a 

Espanha (10,5% e 18,2%), Seguiram-se a Itália, a Suíça, os EUA, a Bélgica, Angola, o 

Luxemburgo, o Reino Unido, a Alemanha, a Dinamarca e o Canadá. 

Este conjunto de países representou 96,3% em 2021 e 95,1% em 2020 do Total das exporta-

ções de bacalhau neste primeiro Semestre. 
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Seguem-se, em Anexo, quadros e gráficos com a balança comercial dos componentes do 

conjunto dos produtos consideradas neste trabalho, desagregadas a 4 ou 6 dígitos da Nomen-

clatura Combinada, com indicação das quantidades transacionadas. 

 

ANEXO 
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INICIATIVAS E MEDIDAS LEGISLATIVAS 

1. Iniciativas 
 
 

Iniciativa Sumário 

Videoconferência dos 
Ministros das Finanças da 
União Europeia 

28 de outubro de 2021 

 

Do debate ocorrido na videoconferência dos Ministros da Finanças da 
União Europeia de 28 de outubro de 2021 destacam-se os seguintes 
temas:  

 Mecanismo de Recuperação e Resiliência – Os Ministros pros-
seguiram com o debate relativo à implementação do Mecanismo 
de Recuperação e Resiliência, tendo debatido as decisões de exe-
cução do Conselho relativas à aprovação dos planos nacionais de 
recuperação e resiliência da Estónia, Finlândia e Roménia, com 
vista à sua posterior adoção formal por procedimento escrito, 
dado o caráter informal da videoconferência. 

Reunião dos Ministros 
das Finanças da União 
Europeia 

5 de outubro de 2021 

Do debate ocorrido na reunião dos Ministros da Finanças da União 
Europeia de 5 de outubro de 2021 destacam-se os seguintes temas:  

 Revisão das regras prudenciais aplicáveis às empresas de 
seguros e resseguros (Solvência II) – Os Ministros das Finan-
ças da UE debateram a revisão das regras aplicáveis às empresas 
de seguros e resseguros, incluindo a proposta de revisão da Dire-
tiva Solvência II e uma nova proposta de Diretiva para a recupe-
ração e resolução de empresas de seguros e resseguros. Os tra-
balhos irão continuar a nível técnico.  

 Mecanismo de Recuperação e Resiliência – Os Ministros pros-
seguiram com o debate relativo à implementação do Mecanismo 
de Recuperação e Resiliência, tendo adotado a decisão de execu-
ção do Conselho relativa à aprovação do plano nacional de recu-
peração e resiliência de Malta. Adicionalmente, a Comissão apre-
sentou o ponto de situação relativo às avaliações dos restantes 
planos de recuperação e resiliência ainda em curso. 

 Execução do instrumento SURE – A Comissão Europeia apre-
sentou aos Ministros das Finanças da UE os principais resultados 
do segundo relatório sobre a execução do instrumento Europeu 
para atenuar os riscos de desemprego numa situação de emer-
gência (SURE, na sua sigla inglesa). Este instrumento assegurou, 
até à data, um apoio financeiro de cerca 90 mil milhões de euros 
a 19 Estados-Membros. Os Ministros saudaram o relatório e con-
sideraram este instrumento como essencial na proteção do em-
prego e na manutenção dos rendimentos dos trabalhadores da 
União. 

 Conclusões sobre o financiamento da ação climática na 
perspetiva da 26.ª Conferência das Partes na Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas 
(COP26), a realizar em Glasgow entre 31 de outubro e 12 
de novembro de 2021 - Os Ministros das Finanças da UE apro-
varam as conclusões sobre o financiamento da ação climática, no 
âmbito da 26.ª Conferência das Partes na Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (COP26), que se terá 
lugar em Glasgow. Estas conclusões focam-se na importância do 
apoio da UE e dos seus estados-membros à aplicação dos objeti-
vos do Acordo de Paris, incluindo a relevância do compromisso 
associado ao aumento da contribuição para o financiamento inter-
nacional da ação climática e a importância de mobilização de in-
vestimento privado no combate às alterações climáticas. 

Destaca-se, ainda, a adoção, sem debate, de conclusões do Conselho 
sobre a revisão da lista da UE de jurisdições não cooperantes 
para efeitos fiscais. O Conselho decidiu retirar Anguila, Dominica e 
Seychelles da chamada “lista negra” (anexo I da lista) e incluí-las na 
“lista cinzenta” (anexo II da lista). Estas jurisdições receberam do Fó-
rum Mundial da OCDE a notação "amplamente conforme" (‘largely 
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Iniciativa Sumário 

compliant’) no que respeita à troca de informações. Após esta atuali-
zação, a lista da UE integra as seguintes nove jurisdições: Samoa 
Americana, Fiji, Guam, Palau, Panamá, Samoa, Trinidad e Tobago, 
Ilhas Virgens Americanas e Vanuatu. Costa Rica, Hong Kong, Malásia, 
Macedónia do Norte, Qatar e Uruguai foram também incluídas na lista 
cinzenta, dela tendo sido retirada Austrália, Eswatini e Maldivas, na 
sequência da implementação das necessárias reformas fiscais. A Tur-
quia continua a fazer parte da lista do anexo II dado que serão neces-
sários mais progressos no que respeita à total troca automática de 
informações com todos os Estados-Membros, como decidido nas Con-
clusões do Conselho de fevereiro de 2021. 

Contrato de concessão 
do terminal de 
contentores de Alcântara 

Conselho de Ministros de 
28 de outubro de 2021 

Aprovou o decreto-lei que aprova as alterações às bases conformado-
ras do contrato de concessão do direito de exploração do terminal de 
contentores de Alcântara, a infraestrutura nacional melhor localizada 
para servir a economia portuguesa e um conjunto vasto de empresas 
localizadas na zona da Grande Lisboa.  

Fundo Português de 
Apoio ao Investimento 
em Moçambique  

Conselho de Ministros de 
28 de outubro de 2021 

Aprovou o decreto-lei que prorroga o prazo de realização do capital 
do Fundo Português de Apoio ao Investimento em Moçambique, de 
2020 para 2025. 

Com esta medida, o Governo reforça a cooperação com Moçambique 
e contribui para a diversificação das fontes de financiamento das em-
presas portuguesas e para um maior envolvimento do setor privado 
na cooperação portuguesa. 

Regime da concorrência 
– Regime das práticas 
individuais restritivas do 
comércio – Regime das 
cláusulas contratuais 
gerais 

Conselho de Ministros de 
28 de outubro de 2021 

Aprovou o decreto-lei que altera o regime da concorrência, o regime 
das práticas individuais restritivas do comércio e o regime das cláu-
sulas contratuais gerais. O Governo espera contribuir para o estabe-
lecimento de um mercado concorrencial no setor do turismo, livre de 
práticas comerciais que desequilibrem as relações económicas. Pro-
tege-se e reforça-se o mercado nacional e comunitário e introduz-se 
equilíbrio e proporcionalidade nas relações comerciais. 

Subsídio financeiro 
mensal no setor dos 
combustíveis 

Conselho de Ministros de 
28 de outubro de 2021 

Aprovou o decreto-lei que estabelece um subsídio financeiro mensal, 
de natureza transitória e excecional, a atribuir aos cidadãos nos seus 
consumos no setor dos combustíveis, entre novembro de 2021 e 
março de 2022, para apoio aos consumos em postos de abastecimento 
de combustíveis, recorrendo à plataforma de suporte ao Programa 
«IVAucher». Aprovou também a resolução que autoriza a despesa 
respetiva a efetuar pelo Estado, no valor global de 132,5 milhões de 
euros.  

Processo extraordinário 
de viabilização de 
empresas (PEVE)  

Conselho de Ministros de 
21 de outubro de 2021 

Aprovou o decreto-lei que prorroga a vigência do regime do processo 
extraordinário de viabilização de empresas (PEVE), em situação eco-
nómica difícil ou de insolvência causada pela pandemia da doença Co-
vid-19, até 30 de junho de 2023, sem prejuízo de eventuais ulteriores 
prorrogações, caso se justifiquem.  

Alteração de legislação 
laboral – Agenda de 
trabalho digno 

Conselho de Ministros de 
21 de outubro de 2021 

Aprovou a proposta de lei que procede à alteração de legislação labo-
ral no âmbito da agenda de trabalho digno. O diploma vem dar cum-
primento às prioridades estabelecidas pelo Governo no que respeita à 
regulação do mercado de trabalho com vista à promoção do trabalho 
digno, através de um conjunto de medidas que promovam o emprego 
e a sua qualidade, que combatam e reduzam a precariedade, que re-
forcem os direitos dos trabalhadores, que fortaleçam a negociação co-
letiva, que aumentem a proteção dos jovens e que melhorem a con-
ciliação entre vida profissional, pessoal e familiar.  
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Proposta de Lei do 
Orçamento do Estado 
para 2022 

Conselho de Ministros de 
8 de outubro de 2021 

Aprovou a Proposta de Lei do Orçamento do Estado para 2022. 

 

 

 
2. Seleção de Medidas Legislativas 

Medidas no âmbito da pandemia da doença COVID-19 

Assunto/Diploma Descrição 

Programa Adaptar Turismo 

Despacho Normativo n.º 27/2021 - Diário da 
República n.º 211/2021, Série II de 2021-10-
29 

Reforça o orçamento do Programa Adaptar Turismo. 

 

Programa «IVAucher» – Normas vigentes e 
boas práticas em matéria de proteção de da-
dos pessoais 

Despacho n.º 10233/2021 - Diário da Repú-
blica n.º 205/2021, Série II de 2021-10-21 

Concretização de diretrizes tendentes a garantir, no âmbito do pro-
grama «IVAucher», o cumprimento comum das normas vigentes e 
boas práticas em matéria de proteção de dados pessoais. 

 

Linha de apoio às micro e pequenas empresas 
do turismo 

Despacho Normativo n.º 25/2021 - Diário da 
República n.º 202/2021, Série II de 2021-10-
18 

Determina novo reforço de dotação orçamental à linha de apoio às 
micro e pequenas empresas do turismo. 

 

Medidas excecionais e temporárias relativas à 
pandemia – retificação 

Declaração de Retificação n.º 33/2021 Diário 
da República n.º 199/2021, Série I de 2021-
10-13  

Retifica o Decreto-Lei n.º 78-A/2021, de 29 de setembro, que altera 
as medidas excecionais e temporárias relativas à pandemia da do-
ença COVID-19. 

 

 

Outras Medidas 

Assunto / Diploma Sumário 

Investimento em infraestruturas de conetivi-
dade 

Despacho n.º 10631/2021 - Diário da Repú-
blica n.º 211/2021, Série II de 2021-10-29 

Cria o Grupo de Trabalho da Conetividade com a missão de proceder 
à análise das necessidades existentes no território nacional quanto 
à cobertura de redes fixas e móveis, bem como da disponibilidade 
de fundos de financiamento públicos, designadamente da União Eu-
ropeia, e de fundos privados para investimento em infraestruturas 
de conetividade. 

Mobilidade elétrica e suave 

Resolução da Assembleia da República n.º 
263/2021 -   Diário da República n.º 
208/2021, Série I de 2021-10-26 

Recomenda ao Governo medidas para reforçar a mobilidade elétrica 
e suave. 

 

Coeficientes de desvalorização da moeda a 
aplicar aos bens e direitos alienados em 2021 

Portaria n.º 220/2021 -  Diário da República 
n.º 206/2021, Série I de 2021-10-22 

Procede à atualização dos coeficientes de desvalorização da moeda 
a aplicar aos bens e direitos alienados durante o ano de 2021. 

 

Margens máximas de comercialização para 
os combustíveis simples 

Lei n.º 69-A/2021 -  Diário da República n.º 
205/2021, 1º Suplemento, Série I de 2021-
10-21 

Cria a possibilidade de fixação de margens máximas de comerciali-
zação para os combustíveis simples, alterando o Decreto-Lei n.º 
31/2006, de 15 de fevereiro. 

 

Declaração periódica do IVA, anexo R – Có-
digo do IVA 

Procede à alteração da declaração periódica do IVA, anexo R e res-
petivas instruções de preenchimento, prevendo a intervenção, por 
contabilista certificado independente, na certificação prevista no ar-
tigo 78.º-D do CIVA. 
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Assunto / Diploma Sumário 

Portaria n.º 206/2021 -  Diário da República 
n.º 200/2021, Série I de 2021-10-14  

Incubadoras Sociais de Emprego 

Portaria n.º 205/2021 - Diário da República 
n.º 198/2021, Série I de 2021-10-12 

Regulamenta a criação e o funcionamento das Incubadoras Sociais 
de Emprego. 

 



 

 

Lista de Acrónimos 
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Sigla Descrição 

ACAP Associação do Comércio Automóvel de Portugal 

ADSE, I.P. Instituto de Proteção e Assistência na Doença – Instituto Público de Gestão Participada 

AL Administração Local 

AR Administração Regional 

BCE Banco Central Europeu 

BdP Banco de Portugal 

BEA Bureau of Economic Analysis 

BLS Bureau of Labour Statistic 

BT Bilhetes do Tesouro 

BVLP Bolsa de Valores de Lisboa e Porto 

CE Comissão Europeia 

CEDIC Certificados Especiais de Dívida de Curto Prazo 

CGA Caixa Geral de Aposentações 

CMVM Comissão do Mercado de Valores Mobiliários 

COGJ Cabinet Office Government of Japan 

DGEG Direção-geral de Energia e Geologia 

DGO Direção-geral do Orçamento 

DGTF Direção-geral do Tesouro e Finanças 

EUROSTAT Gabinete de Estatísticas da União Europeia 

FBCF Formação Bruta de Capital Fixo 

FMI Fundo Monetário Internacional 

GEE Gabinete de Estratégia e Estudos do Ministério da Economia 

GPEARI Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais do Ministério das Finanças  

IEFP Instituto de Emprego e Formação Profissional 

IGCP Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública  

IGFSS Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social 

IHPC Índice Harmonizado de Preços no Consumidor 

INE Instituto Nacional de Estatística 

INSEE Institut National de la Statistique et des Études Économiques 

IPC Índice de Preços no Consumidor 

IRC Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas 

IRS Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares 

IS Imposto do Selo 

ISM Institute for Supply Management 

ISP Imposto sobre os Produtos Petrolíferos e Energéticos 

ISV Imposto sobre Veículos 

IUC Imposto Único de Circulação 

IVA Imposto sobre o Valor Acrescentado 

OCDE Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

OE Orçamento do Estado 
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Sigla Descrição 

OT Obrigações do Tesouro 

PIB Produto Interno Bruto 

SDDS Special Data Dissemination Standard 

SFA Serviços e Fundos Autónomos 

SNS Serviço Nacional de Saúde 

SS Segurança Social 

UE União Europeia 

VAB Valor Acrescentado Bruto 

Yahoo Finance Yahoo 

 
 
 
Siglas Unidades  

% Percentagem 

p.p. Pontos percentuais 

p.b. Pontos base 

EUR/USD Dólar americano por euros 

EUR/GBP Libra esterlina por euros 

MM3 Médias móveis de três termos 

SRE Saldo de respostas extremas 

VA Valores acumulados 

VC Variação em cadeia 

VCS Valor corrigido de sazonalidade 

VE Valor efetivo 

VH Variação homóloga 

VHA Variação homóloga acumulada 

VITA 
Variação intertabelas anualizada. Refere-se a Instrumentos de Regulamentação Coletiva de Trabalho 
publicados desde o início do ano até ao mês em referência e com início de eficácia no respetivo ano 

 
Notas Gerais 

 
Unidade – unidade/medida em que a série se encontra expressa. 
: representa valor não disponível. 
- não se aplica. 


